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A cadeia produtiva e industrial da ca-
na-de-açúcar no Brasil é uma das mais efi-
cientes e sustentáveis do mundo na atuali-
dade. Essa atividade é caso único de uma 
cultura que aproveita todos, mas sim-
plesmente todos os produtos e subpro-
dutos que gera, até os mínimos resídu-
os finais de sua estrutura industrial, num 
círculo virtuoso que beneficia o meio am-
biente e a socioeconomia como um todo.

Basta lembrar que é da cana-de-açú-
car que advém etanol combustível, hoje 
a melhor e mais eficiente e barata alter-
nativa aos combustíveis fósseis conven-
cionais. Se o mundo ainda persegue, 
ano após ano, uma forma menos dano-
sa e de menor impacto sobre o ambiente 
para alimentar a frota de veículos, o Bra-
sil há muito tempo já solucionou esse 
gargalo, e com uma atividade industrial 
apoiada sobre meio renovável.

O etanol obtido a partir da cana-de-
-açúcar é combustível plantado e colhi-
do, cultura verde que, além de seu álcool, 
ainda contribui com a natureza ao fixar 
carbono. Passo seguinte, essa planta é a 
mais eficiente fonte de açúcar para o mer-
cado nacional e internacional, o que foi, 
inclusive, a primeira razão pela qual eu-
ropeus (portugueses e também holande-
ses, por breve período, no atual Pernam-
buco) exploraram as plantações no então 
Brasil colônia. Era dos canaviais na Amé-
rica que a população obtinha o adoçante 
para suas necessidades de consumo.

Mais recentemente, as tecnologias 
prospectadas para a produção de bioe-
nergia, por sua vez, encontraram na ca-
na-de-açúcar um dos mais bem-acaba-
dos cases de sucesso na geração entre 
todos os setores do agronegócio. A partir 
do bagaço e ainda das folhas, bem como 

de outros resíduos, as usinas geram ener-
gia que hoje contribui para o suprimento 
da demanda nacional. E assim inclusive 
poderia contribuir para o abastecimen-
to de outras clientelas no mundo.

Ao lado destes nichos pode-se citar 
ainda a produção de cachaça, a aguar-
dente tão apreciada dentro e fora do País. 
E, ao final, tudo o que eventualmente so-
bra (e que é pouco) ainda retorna para a 
lavoura sob a forma de fertilizante. No 
cultivo e na industrialização, nada se per-
de. E todos ganham. A começar pela na-
tureza, o que reverte em favor 
d e toda a sociedade.  

Boa leitura!

The supply and industrial sugarcane 
chain in Brazil is one of the world’s most 
efficient and sustainable existing at the 
present time. This activity is a unique 
case of a crop that makes good use of 
all industrial products and byproducts 
it generates, including residual wastes 
from the industrial structure, in a virtu-
ous cycle that benefits the environment 
and socio-economy as a whole. 

It suffices to recall that ethanol is 
made from sugarcane, now the best, 
most efficient and cheapest alternative 
to our conventional fossil fuels. If the 
world is still seeking, year after year, a 
less damaging product, with a minor im-
pact on the environment to power the 
vehicle fleet, for years Brazil has solved 
this bottleneck, and with an industrial 
activity based on renewable fuel. 

Ethanol from sugarcane is a fuel that 
is grown and harvested, green crop 
that, besides producing alcohol equally 
lends a helping hand to nature through 
its carbon fixation process. Next step, 
this plant is the most efficient source of 
sugar for the national and international 
market, which was, by the way, the first 
option for the European settlers (Por-
tuguese and the Dutch, for a short pe-
riod of time, in what is now the State of 
Pernambuco) to explore the sugarcane 
plantations in the then colonial Brazil. It 
was from the sugarcane fields in Ameri-
ca that the population obtained the sug-
ar for their daily consumption needs.

More recently, the technologies 
prospected for the production of bio-
energy, in turn, found in sugarcane one 
of the best well-finished cases of suc-

cess in the generation of energy among 
all agribusiness sectors. From the ba-
gasse and leaves, as well as from other 
waste materials, the mills generate en-
ergy that nowadays gives it contribu-
tion to our national demand. And could 
equally contribute to supply other cli-
ents across the world.

In addition to these niches we could 
also cite the production of “cachaça”, 
sugar cane spirit that is much appreciat-
ed at home and abroad. And, finally, ev-
erything that eventually is left (not much) 
is returned to the field in the form of a fer-
tilizer. At cultivation and industrialization, 
nothing is lost. It is a win-win situation. To 
start with nature, thus favoring society as 
a whole. Happy reading!

Mais energia 
para o mundo

UMA DAS MAIS EFICIENTES CADEIAS PRODUTIVAS ENTRE 
TODOS OS SETORES DA ECONOMIA, A CANA COLOCA 
O BRASIL NO TOPO GLOBAL EM SUSTENTABILIDDE

 
One of the most efficient supply chains amid 

all sectors of the economy, sugarcane puts Brazil 
at the top of global sustainability
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cropsSafras
A produção brasileira de cana-de-açú-

car, cultura em que o País lidera no mun-
do, deve manter-se na safra 2022/23 em 
níveis semelhantes aos da temporada 
anterior, bastante prejudicada pelo cli-
ma. A área em colheita volta a diminuir, 
mas a produtividade, mesmo ainda so-
frendo interferência de problemas cli-
máticos, pode aumentar um pouco, de 
acordo com o estimado no segundo le-
vantamento do ciclo, apresentado pela 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab) em agosto de 2022. A pesquisa 
foi feita na segunda quinzena de julho, 
quatro meses após o início da safra na 
principal região produtora, o Centro-Sul, 
que responde por 90% do total.

A área em produção no País foi esti-
mada em 8,1 milhões de hectares, total 
2,6% inferior ao do ciclo anterior, que 
teve números alterados em relação aos 
divulgados no final deste período. São 
217 mil hectares a menos, redução que 
a Conab justificou pela “grande procu-
ra por áreas para o cultivo de soja e de 
milho, com preços atrativos”. Também 
influenciou, na sua avaliação, “a quan-
tidade de áreas em reforma, que não pu-
deram ser colhidas devido às geadas e à 
estiagem ocorridas em 2021”. No Centro-
-Sul, o decréscimo correspondeu a 3,2%, 
com maior intensidade no maior Estado 
produtor, São Paulo (5,3%).

A produtividade média esperada para 
a cana no País nesta safra é de 70.484 
quilos por hectare, o que representaria 
aumento de 1,6% sobre a temporada an-
tecedente, com os novos números deste 
levantamento. A estimativa para o Cen-
tro-Sul é de 71.345 quilos/hectare, 1,3% 
a mais do que na safra anterior. Esta foi 
bastante afetada pelo clima, que conti-
nuou a influir na presente temporada, 
marcada, conforme a Conab, por baixos 
índices pluviométricos, aliados a baixas 
temperaturas, com acúmulos de déficits 
hídricos e geadas sucessivas, além de 

O ano pode ser 
mais produtivo

Ainda que a questão climática mantenha interferência,  
a expectativa  durante a safra 2022/23 é de 

alcançar leve recuperação na produtividade

Área em produção permanece 
em nível menor, afetando o volume total

O MIX INDUSTRIAL

Os números levantados pela União da Indústria da Cana-de-Açúcar (Unica) 
sobre a safra 2022/23, de abril a julho de 2022, na região Centro-Sul, confirma-
vam redução na moagem, até então em 7,42%, mas já revelavam em julho uma 
melhora de 2,3% na produtividade, o que poderia se repetir nos próximos pe-
ríodos, conforme expôs o diretor Antonio de Padua Rodrigues. Sobre o Açúcar 
Total Recuperável (ATR), índice de aproveitamento dos açúcares da matéria-pri-
ma para uso industrial, a entidade verificava no quadrimestre uma redução de 
2,42%, para 133,56 quilos/tonelada de cana, número semelhante ao apurado 
pela Conab para a safra total no País, mas com diminuição de 6%.

Em relação ao destino industrial da matéria-prima, o mix observado até então 
pela Unica, na região Centro-Sul, era de 44,39% para fabricação de açúcar e de 
55,61% para etanol, ante respectivos 46,12% e 53,88% no mesmo período da sa-
fra anterior. A Conab, por sua vez, projetava em agosto de 2022 que o direciona-
mento do ATR aumentaria no total da safra nacional para o adoçante (de 44,4% 
para 48,4%), enquanto o de etanol diminuiria de 55,6% para 49,3%, consideran-
do para tal “a conjuntura econômica” dos dois produtos.

precipitações de granizo no principal es-
tado, São Paulo, bem como maior uso de 
áreas acima do terceiro corte, a exemplo 
do ocorrido no Paraná.

O Nordeste e o Norte, com o tradicio-
nal cultivo nordestino, embora de menor 
representatividade e produtividade, regis-
tra aumento maior neste indicador na pre-
sente safra, projetado pela companhia fe-
deral em 5,9% no conjunto das regiões, 
para 63.709 quilos/hectare. Observa que 
foram registrados melhores índices pluvio-
métricos, junto com melhoria de manejos. 
Naquela parte setentrional do País, onde a 
colheita inicia mais tarde, houve também 
crescimento de área, ao contrário da Cen-
tro-Sul. O acréscimo estimado é de 2,6%, 

relacionado ao reuso de áreas abandona-
das na última safra, devido a problemas 
climáticos então enfrentados, e à incorpo-
ração de espaços de pastagens.

De forma geral, no País, com redução 
total da área a ser colhida e potencial pro-
dutivo afetado, a produção projetada se-
ria um pouco menor no atual ciclo (me-
nos 1%), ficando em 572,7 milhões de 
toneladas. No Centro-Sul, com colheita 
concluída em cerca de 55% do total pre-
visto, a expectativa era de redução em 
torno de 2% sobre a anterior, ficando em 
514,5 milhões de toneladas. O Nordeste-
-Norte, onde se começava a colher, espe-
rava produção 8,7% superior, para 58,3 
milhões de toneladas.

PERSPECTIVAS PARA NOVA SAFRA • prospects for the new crop
Estimativas feitas para o ciclo 2022/2023 da cana-de-açúcar
(E números finais do período anterior)

País	Área	  Produtividade	 Produção
	 (mil hectares)	 (kg/ha)	 (mil toneladas)
Safra	 2021/22	 2022/23	 2021/22	 2022/23	 2021/22	 2022/23
País	 8.345	 8.128	 69.355	 70.484	 578.768	 572.675
Centro-Sul	 7.453	 7.212	 70.458	 71.345	 525.100	 514.532
Nordeste-Norte	 892	 916	 60.139	 63.709	 53.668	 58.343

Fonte: Conab, 2º Levantamento Safra 2022, 23 de agosto de 2022.
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Area under cultivation is a little smaller, 
with reflections on the total volume

In the 2022/23 cropping season, sugarcane cultivation in Bra-
zil, a crop of which the Country is the leading producer in the world, 
is expected to remain at similar levels compared with the previous 
season, greatly impaired by bad weather conditions. The area un-
der cultivation has again dropped, but productivity, in spite of being 
strongly affected by climate-related problems, could soar a little, ac-
cording to an estimate of the second survey of the season, present-
ed by the National Food Supply Agency (Conab), in August 2022. The 
survey was conducted in the second fortnight of July, four months 
after the beginning of the crop in the main producing region, the 
Center-South, which is responsible for 90% of the total volume.

The area under cultivation in the Country was estimated at 8.1 mil-
lion hectares, down 2.6% from the previous season, whose numbers 
suffered alterations relative to the ones published at the end of the pe-
riod. There is a deficit of 217 hectares, reduction that Conab sources 
credited to “the great demand for soybean and corn growing areas, 
crops with more attractive prices”.  In their evaluation, other influences 
came from “the amount of areas under renovation, which remained 
fallow due to the frost and drought conditions that occurred in 2021”. 
In the Center-South, the decrease amounted to 3.2%, with higher in-
tensity in the State that leads production, São Paulo (5.3%).

This season’s average productivity rates for sugarcane in the 
Country reach 70,484 kilograms per hectare, representing an in-
crease of 1.6 percent from the previous year, based on the new 
numbers of this survey. Estimates for the Center-South region are 
for 71,345 kilograms/hectare, up 1.3% from the previous farming 
season. A period in which the bad weather conditions took a heavy 
toll on the crop, whose adverse influence is still affecting the cur-
rent crop, marked, according to Conab officials, by low precipita-
tion levels, along with low temperatures, constant water deficits 
and successive frost conditions, besides hailstorms in the State of 
São Paulo, the leading producer, as well as the use of many areas 
above the third cut, like what happened in Paraná.

The Northeast-North, with the traditional Northeastern cultiva-
tion, although not very representative and less productive, records 
a bigger increase in the current crop indicator, projected by the 
federal organ at 5.9%, including all regions, to 63,709 kilograms 
per hectare. The organ observes that higher precipitation levels 
were recorded, along with an improvement to the management 
practices. In this northern stretch of the Country, where harvest 

starts later, there was also an increase in planted area, contrary 
to what happened in the Center-South region. The area increase 
is estimated at 2.6%, related to the decrease of areas abandoned 
in the past season, due to climate problems experienced at that 
time, and to the incorporation of areas devoted to pasturelands.

In general, the Country, with a reduction of the planted area and 
ill-affected productive potential, the projected volume of the crop 
is supposed to be a little smaller in the current crop year (1% less) 
remaining at 572.7 million tons. In the Center-South region, with 
harvest concluded in about 55% of the total area, the expectation 
was for the crop to drop by about 2%, compared with the previous 
year, remaining at 514.5 million tons. In the Northeast-North region, 
where harvest was just starting, the volume was expected to be up 
8.7%, amounting to a total of 58.3 million tons.

INDUSTRIAL MIX

The numbers surveyed by the Brazilian Sugarcane Industry As-
sociation (Unica) about the 2022/23 cropping season, from April 
to July 2022, in the Center-South region, confirmed a reduction 
in sugarcane milling, up to that time at 7.42%, but in July there 
were indications pointing to an increase of 2.3% in productiv-
ity, a reality that could take place again in the periods that fol-
low, according to the explanation given by Unica director Padua 
Rodrigues. On the subject of Total Recoverable Sugar (TRS), the 
use rate of the sugars coming from the raw material for industri-
al use, in the first four months, the  entity ascertained a reduc-
tion of 2.42%, to 133.56 kilograms per tons of sugarcane, a num-
ber similar to the one ascertained by Conab officials  for the total 
crop in the Country, but with a decrease of 6%.

With regard to the industrial destination of the raw materi-
al, the mix observed by the Unica in the Center-South region, 
up to that time, consisted in 44.39% for the production of sugar 
and 55.61% for ethanol, compared with the respective 46.12% 
and 53.88% in the same period a year before. The National Food 
Supply Agency (Conab), in turn, in August 2022, projected that 
the direction of the TRS would increase in the total national crop 
toward sugar (from 44.4 to 48.4%), while the amount to ethanol 
would decrease from 55.6% to 49.3%, considering to this end 
“the economic scenario” of the two products.

An even more 
productive season

Although weather conditions have a say, productivity in the 
2022/23 cropping season is expected to recover slightly

O resultado é feito das 
escolhas que você faz.

Agora você tem escolha. Revolux® traz dois novos ativos de alta eficiência que, além de protegerem a qualidade da sua cana, facilitam 
o manejo integrado, evitando a resistência da broca e a perda de produtividade. Isso é olhar para o futuro. Isso é Corteva Agriscience™.
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de ação
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Longo período 
de controle

Prêmio Química 
Verde

Seletivo aos 
inimigos naturais 
da broca

Canavial rentável e melhor controle da broca desde a primeira aplicação.

O aumento de produtividade e rentabilidade foi observado em campos experimentais, onde foram utilizados os produtos, seguindo corretamente as informações de dosagem e aplicação. 
O aumento de produtividade e rentabilidade depende também de outros fatores, como condições de clima, solo, manejo, estabilidade do mercado, entre outros.
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A cana-de-açúcar brasileira, líder mun-
dial, cresce mais nas áreas centrais do 
País, enquanto no passado tinha mais 
força no Nordeste, que ainda continua 
com a maioria dos seus estados na ativi-
dade, mas a cultura ganhou mais espa-
ço no Sudeste e no Centro-Oeste, que li-
deram a produção há muitos anos, com 
São Paulo, no Sudeste, respondendo sozi-
nho por cerca de 50% do total (neste ano, 
pode ficar um pouco abaixo). No decorrer 
de uma década, destaca-se aumento es-
pacial e produtivo no segundo e terceiro 
colocados do ranking nacional, já então 
e agora: Goiás (Centro-Oeste) e Minas Ge-
rais (Sudeste). De outro lado, o sulista Pa-
raná perdeu a quarta colocação para o vi-
zinho Mato Grosso do Sul (Centro-Oeste).

Ao avaliar recente redução de área e 
de produção em São Paulo, a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) co-
mentou que o Estado tem “regiões pro-
dutoras caracterizadas por altos níveis de 
manejo e tecnologia, mas desequilíbrios 
e imprevisibilidade de condições climá-
ticas interferiram no desempenho”. Ci-
tou o fenômeno oceânico-atmosférico 
La Niña, que diminui volumes de preci-
pitação, o que ocorreu de modo especial 
no ciclo anterior, reduzindo a produtivi-
dade em relação ao rendimento médio 
observado em nível estadual. Neste ci-
clo, tem sido menos adverso, mais ainda 
influenciou em redução de 5,3% na área 
em produção, “pois a escassez de chu-
vas inviabilizou muitos canaviais para 
corte, além da concorrência com cultivos 
rentáveis de culturas graníferas”.

Já Goiás, conforme o levantamento 
da Conab divulgado em agosto de 2022, 
apresentava expectativa positiva, apesar 
de efeitos de eventos de estiagem e gea-
das em algumas regiões, e leve redução 
de área em colheita. Era esperado au-
mento da produtividade média e da pro-
dução, em respectivos 3,8% (para 76,1 t/
ha), e 2,8% (total de 72,5 milhões de to-
neladas, com maior destino para etanol). 

São Paulo, com redução recente; e Goiás e Minas Gerais, 
com aumento,  concentram a produção de 

cana-de-açúcar no País há mais de uma década

A performance 
estadual

Cultivo é registrado em 19 estados,
mais no Sudeste e no Centro-Oeste

RECUPERAÇÃO NORDESTINA

O sexto e oitavo lugares na produção vêm sendo mantidos pelos tradicionais esta-
dos nordestinos Alagoas e Pernambuco, para os quais se projeta incrementos na atu-
al safra, enquanto em período de dez anos houve recuo em solos alagoanos e estabili-
dade nos pernambucanos. Na nona e décima posição aparecem mais dois estados do 
Nordeste, Paraíba e Bahia, que têm previsão de aumentos produtivos no atual ciclo, 
assim como na comparação feita em uma década. A Bahia, que possui 30% de área ir-
rigada, inclusive ultrapassou o Espírito Santo nesse período, e na previsão de produ-
tividade para o ciclo 2022/23 alcança o nível mais alto (85,2 t/ha) entre todos os esta-
dos com produção levantada pela Conab, que somam 19 dos 27 existentes.

Em Minas Gerais, as estimativas apon-
tavam tanto para incremento da área 
(2,3%) e do rendimento físico (3,2%), que 
seria elevado para 78,1 toneladas/hecta-
re, com o que o total produzido no Esta-
do poderia ficar ao redor de 67,5 milhões 
de toneladas nesta safra.

O quarto e quinto estados na produ-
ção canavieira, Mato Grosso do Sul e Pa-
raná, apresentam redução de área para 
esta temporada, com respectivos índices 
de 2,8% e 5,6%. Do mesmo modo, é es-

timada queda na produtividade parana-
ense, com baixas precipitações e colhei-
ta de mais áreas em quarto, quinto, sexto 
ou mais cortes. Já nos canaviais sul-ma-
to-grossenses foi constatada a manuten-
ção de investimentos mesmo em am-
biente de elevação de custos, com o que 
a produtividade média e a produção de-
vem crescer. Já no Mato Grosso (7º), com 
mais área e leve redução no rendimento 
médio, a produção final deve ficar em ní-
vel estável, como já ocorre há mais anos.
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Solicite seu orçamento através dos nossos canais de contato:
vendas@projelmec.com.br ou (51) 3451.5100

www.projelmec.com.br

Seleção     Secagem     Despoeiramento     Armazenagem de grãos
Axiais para gado confinado, aviários e postura

OS PRINCIPAIS ESTADOS
• the main states
Quadro com os 10 maiores produtores de cana 
(Em milhões de toneladas)

Safras	 2012/13	 2021/22	 2022/23*
São Paulo	 330,7	 298,5	 283,4
Goiás	 52,7	 70,5	 72,5
Minas Gerais	 51,2	 64,1	 67,5
Mato Grosso do Sul	 37,0	 41,3	 42,1
Paraná	 39,7	 31,6	 29,0
Alagoas	 23,5	 18,2	 19,1
Mato Grosso	 16,3	 15,3	 15,4
Pernambuco	 13,6	 12,8	 13,6
Paraíba	 5,4	 5,7	 6,8
Bahia	 3,1	 4,7	 5,2

Fonte: Conab, agosto de 2022.  * Estimativa.

State performance
São Paulo, with a recent downturn in production; 

Goiás and Minas Gerais, with an increase in production, have been 
the leading sugarcane growing regions for over a decade

Sugarcane is cultivated in 19 states,
especially in the Southeast and Center-West

NORTHEASTERN RECOVERY

The sixth and eighth positions in production have been occupied by the traditional northeastern states of Alagoas and 
Pernambuco, and crop increases are expected in the current season, notwithstanding the fact that planted areas have 
slightly dropped in Alagoas and remained stable in Pernambuco. The ninth and tenth position are occupied by two other 
states in the Northeast: Paraíba and Bahia, where production increases are predicted for the current season, as well as in 
comparison with one decade. Bahia, where 30% of the areas rely on irrigation, has even outstripped the State of Espírito 
Santo in this period and, as far the productivity of the 2022/23 season goes, it is supposed to achieve the highest level (85.2 
t/ha) among all the states where production is surveyed by Conab, in 19 out of the 27 states.

Sugarcane in Brazil, global lead-
er, is mostly cultivated in the central re-
gions of the Country, whereas in the past 
it was heavily cultivated in the North-
east, where most of the states still culti-
vate the crop, but it gained momentum 
in the Southeast and Center-West, two re-
gions that have been leading production 
for years, where São Paulo, in the South-
east, alone accounts for 50% of the total 
(this year, it may be less than 50%). Over 
a decade, there has been an increase in 
planted area and production in the states 
that occupy the second and third posi-
tions in the national ranking, at that time 
and now: Goiás (Center-West) and Minas 
Gerais (Southeast). On the other hand, 
the southern state of Paraná lost its fourth 
position to the neighboring state of Mato 
Grosso do Sul (Center-West).

Upon evaluating the recent decrease 
in planted area and in production vol-
ume in São Paulo, the National Food Sup-
ply Agency (Conab) commented that 
the State has “production regions char-
acterized by high technology and mod-

ern management levels, but imbalances 
and unpredictability about climate condi-
tions that interfere with the performance 
of the crop”. Company officials referred to 
the oceanic and atmospheric phenome-
non La Niña, which decreases the volume 
of precipitations, a fact that occurred spe-
cifically in the previous season, reducing 
productivity if compared to yields at state 
level. Within this cycle, the phenomenon 
has been less adverse, but had an influ-
ence in the 5.3-Percent reduction in plant-
ed area, as “precipitation shortages pre-
vented many sugarcane plantations from 
reaching the ideal maturity point for har-
vesting, not to mention the competition 
coming from more profitable grain crops”. 

On the other hand, in Goiás, according 
to a survey by Conab, published in August 
2022, expectations were favorable, de-
spite the adverse effects stemming from 
drought and frost conditions in some re-
gions, and a slight reduction in planted 
area.  Expectations were for an increase 
in average productivity and production, 
at respective 3.8% (to 76.1 t/ha), and 2.8% 

(total of 72.5 million tons, with the biggest 
amount destined for ethanol). In Minas 
Gerais, estimates pointed to both bigger 
planted area (2.3%) and physical perfor-
mance (3.2%), supposed to reach 78.1 
tons/ha, resulting into a total crop of 67.5 
million tons in the current season.

The fourth and the fifth states in sugar-
cane production, Mato Grosso do Sul and 
Paraná, opted for reductions in planted 
areas in the current season, with respec-
tive rates of 2.8% and 5.6%. Likewise, the 
productivity rate in Paraná is estimated to 
drop, the result of low precipitation lev-
els and harvests in many regions con-
sisting of fourth, fifth, sixth or even more 
cuts. In the sugarcane fields in Mato 
Grosso do Sul it was ascertained that in-
vestments suffered no interruptions in 
spite of rising production costs, as a re-
sult, average productivity and the size of 
the crop are expected to go up. In Mato 
Grosso (7th), with a bigger planted area 
and slight reduction in average yield, the 
final production volume should remain 
stable, as it has happened for years.
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Uma redução de 10,6% na produção 
total ocorreu na safra 2021/22 de cana-
-de-açúcar no Brasil, em relação à ante-
rior, atingindo 585,2 milhões de tonela-
das, conforme levantou a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) ao 
final do período, em  abril de 2022. Este 
resultado decorreu da menor área colhi-
da (3,5%, de acordo com sua estimativa) 
e, em especial, “dos efeitos climáticos 
adversos da estiagem que aconteceu du-
rante o ciclo produtivo e às baixas tem-
peraturas registradas em junho e julho 
de 2021”, que afetaram a produtividade 
média total, em 7,4%.

O efeito foi sentido mais no Centro-
-Sul (menos 3,8% na área, 8,5% na pro-
dutividade e 12% na produção) e, dentro 
dele, no Sudeste, ambas as principais re-
giões produtoras no País. Nesta, com São 
Paulo (líder) e Minas Gerais (3º) respon-
dendo por 61,9% da produção nacional, 
a redução atingiu respectivos 5,3%, 9,6% 
e 14,4%, pelos dados da Conab. Em São 
Paulo, com metade da área nacional, os 
índices respectivos foram de menos 6,2%, 
10,2% e 15,7%. A União da Indústria da 
Cana-de-Açúcar e Bioenergia (Unica) ra-
tificou maior retração no principal Estado 
e na região Centro-Sul, observando nesta 
percentuais de 1,38%, 15,2% e 16,5%. 

“Essa redução na produtividade é con-
sequência do veranico prolongado nas re-
giões produtoras, das geadas que atingi-
ram mais de 10% da área de colheita e 
dos focos de incêndio no mês de setem-
bro”, explicou Antonio de Padua Rodri-
gues, diretor técnico da Unica. A Conab, 
por sua vez, apontou anomalias climá-
ticas após o primeiro trimestre de 2021 
como principais responsáveis pela me-
nor produtividade. “A combinação de 
seca no segundo trimestre, com inten-
sidade que não se via há anos, somada 

Fatores climáticos e econômicos determinaram 
safra brasileira de cana-de-açúcar com diminuição 

de área e de produção na temporada 2021/22

Clima e economia
no comando Maior região produtora, 

a Centro-Sul, sentiu mais os efeitos adversos

ACRÉSCIMOS PONTUAIS

A redução da área de cana-de-açúcar brasileira ocorreu praticamente em to-
das as regiões, registrando-se, por outro lado, leve acréscimo no Sul (Paraná, 
0,7%) e relativa estabilidade no Nordeste (-0,3%), onde inclusive a safra foi fa-
vorável de forma geral em termos climáticos, assim como no Norte. Desta forma, 
ainda que seja menos representativa (na faixa de 10% do total), a parte que en-
globa Nordeste e Norte chegou a ter aumento da ordem de 6,1% na produtivida-
de e de 5,7% no volume produzido nesta safra. Ainda no Centro-Oeste, da gran-
de Região Centro-Sul, os índices redutivos observados foram menores, evitando, 
assim, também maior recuo no País, que é o maior produtor mundial.

a baixas temperaturas em junho, julho 
e agosto, com geadas pontuais em di-
versas lavouras, provocaram acentuada 
queda na região Centro-Sul”. 

Ainda segundo a Conab, “isso provo-
cou uma antecipação do calendário de 
colheita em muitas lavouras, justamen-
te para evitar maiores danos quantitati-
vos e qualitativos”. A companhia também 
observou que esta realidade interferiu no 
decréscimo de 1,7% no ATR (Acúcar To-
tal Recuperável) médio da safra, na com-
paração com o ciclo passado, ficando em 
141,6 quilos por tonelada. Já o direciona-
mento destes açúcares, na safra em ques-
tão, ocorreu de forma mais acentuada 
(55,6%) para a produção de etanol, res-

tando 44,4% para a produção de açúcar.
Em relação à menor área destinada 

para produção, a companhia federal res-
saltou que “a pressão econômica do cul-
tivo de grãos nas principais regiões pro-
dutoras, algumas antes dominadas de 
forma exclusiva por canaviais, foi decisi-
vo”. Conforme sua avaliação, nem o “ce-
nário positivo para o setor sucroenergé-
tico, com preços atrativos para açúcar e 
etanol, foi suficiente para impedir o de-
créscimo da área”. Além disso, mencio-
nou que, em algumas regiões, as condi-
ções climáticas chegaram a inviabilizar a 
colheita de lavouras e, ainda, a escassez 
de áreas próximas às unidades de esma-
gamento dificulta a expansão.

O DESEMPENHO DA SAFRA • the performance of the crop
O resultado do ciclo brasileiro de cana-de-açúcar 2021/2022
(E variação em % sobre a temporada anterior)

Regiões	Área  - mil ha	 Produtividade - kg/ha	 Produção - mil t
Sudeste	 5.095,3 (-5,3)	 72.013 (-9,6)	 366.929,9 (-14,4)
Centro-Oeste	 1.806,7 (-0,9)	 72.712 (-5,2)	 131.370,3 (-6,0)
Nordeste 	 847,4 (-0,3)	 60.260 (+5,7)	 51.062,1 (+5,4)
Sul 	 522,9 (+0,7)	 61.121 (-7,2)	 31.961,6 (-6,5)
Norte	 45,0 (-1,4)	 85.659 (+12,1)	 3.855,5 (+10,5)
Centro-Sul	 7.425,0 (-3,8)	 71.416 (-8,5)	 530.261,8 (-12,0)
Norte-Nordeste	 892,4 (-0,3)	 61.541 (+6,1)	 54.917,6 (+5,7)
País	 8.317,3 (-3,5)	 70.357 (-7,4)	 585.179,4 (-10,6)

Fonte: Conab, abril de 2022.
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Largest sugarcane producing region, Center-
South, was more affected by the adverse weather effects

A 10.6-percent total reduction in pro-
duction occurred in the 2021/22 sugar-
cane growing season in Brazil, compared 
with the previous season, amounting to 
585.2 million metric tons, as ascertained 
by the National Food Supply Agency 
(Conab) at the end of the season, in April 
2022. This result was the consequence of 
the smaller planted area (3.5%, accord-
ing the organ’s estimation) and especial-
ly, “by virtue of the adverse climate con-
ditions, including a prolonged drought 
during the productive cycle, along with 
low temperatures recorded in June and 
July 2021”, which decreased the average 
productivity rates by 7.4%.

The effect was more serious in the 
Center-South region (a decrease of 3.8% 
in planted area, 8.5% in productivity and 
12% in production) and, within the Cen-
ter-South, the Southeast region, both 
major sugarcane producing areas in the 
Country. In the latter, with São Paulo 
(leader) and Minas Gerais (3rd) account-
ing for 61.9% of the entire national pro-
duction, the reduction achieved 5.3%, 
9.6% and 14.4%, respectively, accord-
ing to data furnished by the Conab. In 
São Paulo, responsible for half of the na-
tional area,  the respective rates were as 
follows: down 6.2%, 10.2% and 15.7%. 
The Sugarcane and Bioenergy Indus-
try Union (Unica) ratified the biggest 
reduction in the main sugarcane pro-
ducing State and in the Center-South re-
gion, with respective percentage rates of 
1.38%, 15.2% and 16.5%.

“This decline in productivity stems 

from the prolonged Indian Summer in 
the sugarcane producing regions, frost 
conditions that hit more than 10% of 
the planted area and the fire outbreaks 
in the month of September”, explained 
Unica technical director Antonio de Pad-
ua Rodrigues. The Conab, in turn, throws 
the blame of the smaller productivity 
rates on the climate anomalies in the 
first quarter in 2021. “The combina-
tion of the drought in the second quar-
ter of the year, with an intensity that 
had not been witnessed for years, along 
with the low temperatures in June, July 
and August, and occasional frost condi-
tions experienced by several fields, are 
to blame for the severe production de-
clines in the Center-South region”.

According to Conab officials, “this was 
responsible for the anticipation of the 
harvest calendar in many plantations, 
thus preventing further quantitative and 
qualitative losses”. The organ also ob-
served that this reality interfered with the 
1.7-percent decline in the crop’s average 

TRS (Total Recoverable Sugar), in com-
parison with the previous year, remain-
ing at 141.6 kilograms per metric ton. As 
for the destination of these sugars, in the 
crop in question, was for the production 
of ethanol (55.6%) and the remaining 
44.4% for the production of sugar.

With regard to the smaller plant-
ed area, the federal organ stressed that 
“the economic pressure from the cultiva-
tion of grain crops in the main regions, 
some of them previously dominated al-
most exclusively by sugarcane planta-
tions, was a decisive factor. “According 
to the organ’s evaluation, not even the 
“positive scenario for the sugar-energy 
sector, with attractive prices fetched by 
sugar and ethanol, was sufficient to pre-
vent the planted area from dropping”. 
Furthermore, it was mentioned that, in 
some regions, bad weather conditions 
even prevented the farmers from har-
vesting their crop fields and, in addition, 
the lack of nearby sugarcane crushing 
mills make expansion attempts difficult. 

OCCASIONAL ADDITIONS

The decline in the sugarcane production area in Brazil occurred almost in all re-
gions, though a slight increase took place in the South (Paraná, 0.7%) with relative 
stability occurring in the Northeast (-0.3%), where, by the way, the crop was favor-
able in general as far as climate conditions go, and the same holds true for the North. 
As a result, although being less representative (10% of the total), the region that en-
compasses the Northeast and the North celebrated an increase of 6.1% in produc-
tivity and 5.7% in the volume produced in this growing season. Furthermore, in the 
Center-West, a part of the big Center-South Region, the decreasing rates were lower, 
thus avoiding a bigger reduction level at Country level, the leading global producer.

Climate and economy 
dictating the rules

Climate and economic factors determined the smaller 
planted area and consequent lower production volume 

of the 2021/22 Brazilian sugarcane crop
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As usinas do setor sucronergético bra-
sileiro voltaram a apresentar margens po-
sitivas em rentabilidade na safra 2021/22, 
na ordem de 17,89%, mas o índice foi me-
nor do que na temporada anterior, ha-
vendo redução de 7,41%% na compara-
ção entre os dois ciclos, conforme apurou 
o Instituto de Pesquisa e Educação Conti-
nuada em Economia e Gestão (Pecege), 
de São Paulo. Houve um significativo au-
mento nos valores recebidos, que atin-
giu 34,2%, mas os custos chegaram a se 
elevar em 47,8%, com forte acréscimo na 
matéria-prima (48,9%). Esta, inclusive, ex-
pressa em preços do ATR (Açúcar Total 
Recuperável) em São Paulo, alcançou o 
maior valor real nos últimos quatro anos, 
conforme cita Raphael Delloiagono, da 
Pecege Consultoria e Projetos.

Em relação aos preços gerais dos setor, 
o consultor ressalta o aumento expressivo 
dos valores internacionais do açúcar, “mo-
tivado pela baixa oferta da Tailândia e re-
cuo na produção do adoçante brasileiro. 
Este segundo ponto foi fortemente impac-
tado pelas geadas de julho de 2021, resul-
tando em uma diminuição da moagem no 
Centro-Sul e consequente redução da ca-
pacidade de oferta do País no mercado ex-
terno, pressionando ainda mais os preços 
do produto lá fora”, comenta Delloiagono, 
que  aponta também outros fatores.

Entre estes, destaca a retração da ofer-
ta de petróleo por conta das preocupa-
ções envolvendo a Covid-19 e suas po-
líticas de restrições. Em um segundo 
momento, com o avanço da vacinação 
e a recuperação gradual da demanda ao 
longo de 2022, segundo Raphael, a ofer-
ta demorou a se ajustar, pressionando 
o preço dos combustíveis em nível in-
ternacional. Adicionalmente, comenta, 
“ainda tivemos o patamar desvaloriza-
do da moeda brasileira ao longo da safra 
2021/22, contribuindo para uma eleva-
ção dos preços em reais do açúcar e do 
etanol em um ritmo acima do que tive-
mos no mercado internacional”. Inclusi-

A margem econômica atingiu 18%, 
mas foi 7,4% menor do que no ciclo 2020/21

A NOVA TEMPORADA

Para o ciclo 2022/23, de acordo com o analista da Pecege, “devem permanecer as 
pressões de custos oriundas, em particular, da área agrícola, com a forte elevação 
no preços dos fertilizantes observados em relação à safra 2021/22”. No que se refe-
re à produtividade, conforme sua análise feita em 14 de julho de 2022, “mantêm-se 
incertezas quanto aos resultados da safra em andamento, com grande diversida-
de de projeções nos ganhos de TCH (toneladas de cana por hectare), o que adicio-
na risco ao resultado econômico a ser alcançado”. 

Além disso, o consultor Raphael Delloiagono considera que “as modificações 
propostas na tributação dos combustíveis possuem efeitos ambíguos no setor: de 
um lado, arrefecem a alta de custos oriunda da utilização de maquinário, mas, de 
outro, limitam novos ganhos nos preços do etanol e, via mix, do açúcar”. Em suma, 
no seu entendimento, “tem-se um cenário ainda mais desafiador no ciclo 2022/23, 
com a safra possivelmente apresentando uma redução nas margens”.

Quanto aos preços esperados em julho de 2022 para esta temporada, com refe-
rência Consecana-SP (Conselho de Produtores de Cana-de-Açúcar, Açúcar e Etanol 
do Estado de São Paulo), as projeções da Pecege Consultoria, para o etanol, “su-
gerem uma queda de 4,69% no anidro e de 2,57% no hidratado, com uma ligeira 
redução no prêmio sobre o anidro”, esperando preços médios respectivos de R$ 
3,415/litro e R$ 3,027/l. No açúcar, a queda esperada era de 1,8% ante a safra pas-
sada, com o VHP (produto bruto) devendo apresentar um preço médio de R$ 97,37/
saca de 50 quilos. O preço de fechamento do ATR ficaria em R$ 1,1399/quilo.

ve, o etanol teve reajuste superior ao do 
açúcar, como mostra tabela anexa.

Quanto aos expressivos custos, con-
siderando seus processos complexos e 
com várias etapas, diversos pontos im-
pactaram na sua formação, observa o 
consultor Raphael Delloiagono. Entre os 
principais, menciona a elevação dos in-

sumos agrícolas, em especial os fertilizan-
tes, assim como ocorreu no preço do die-
sel, neste caso impactando bastante os 
custos relacionados às operações de CTT 
(corte, transbordo e transporte). Além dis-
so, segundo a sua avaliação, queda verifi-
cada na produtividade limitou a diluição 
dos custos da produção agroindustrial. 

panoramaPanorama

Rentabilidade 
impactada

Receita no setor sucroenergético cresceu 34% 
na safra 2021/22, mas custos se elevaram mais e 

reduziram as margens em relação à antecedente
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Impacting profitability
Financial income in the sugar-energy sector went up 34% in the 

2021/22 cropping year, but production costs soared considerably 
and reduced the profit margins compared with the previous season

Economic margin reached 18%,
but was down 7.4% from 2020/21

THE NEW SEASON

For the 2022/23 farming season, according to the analyst from Pecege, “there 
should be no interruption to cost pressures, especially the ones stemming from the 
agricultural area, with fertilizer prices rising sharply, compared with the 2021/22 
growing season”. With regard to productivity, in line with his analysis carried out 
on July 14, 2022, “there are still uncertainties concerning the results of the current 
crop, with a great variety of projections relative to gains per TCH (tons of cane per 
hectare), representing an additional risk to the economic gains to be achieved”.

Furthermore, consultant Raphael Delloiagono considers that “the sug-
gested changes to the fuel taxes have ambiguous effects in the sector: for one 
thing, they cool down price hikes coming from the use of machinery, but, on 
the other hand, they put a limit to new gains from the price of ethanol and, via 
the mix of sugar.” In short, in his understanding, “there is even a more chal-
lenging scenario waiting for us in the 2022/23 farming season, with a crop that 
possibly presents a reduction in the margins”.

As for the prices expected in July 2022, for this crop year, with reference 
Consecana-SP (Council of Sugar Cane, Sugar and Alcohol Producers of the 
State of São Paulo), the projections by Pecege Consultancy, for ethanol, “sug-
gest a price decrease of 4.69 percent in anhydrous ethanol and 2.57% in hy-
drous ethanol, with a slight reduction of the premium on anhydrous ethanol, 
waiting for respective average prices of R$ 3.415/liter and R$ 3.027/l. In the 
sugar, there was an expected drop of 1.8% from the previous season, with the 
VHP (gross value) expected to fetch an average price of R$ 97.37 per 50 kg sack. 
The final price of the ATR is supposed to remain at R$ 1.1399/kilogram.

OS CUSTOS E A RECEITA • costs and revenue
Números destes indicadores na produção agroindustrial do setor

		  2020/21	 2021/22	 VARIAÇão

matéria-prima	 R$/t	 109,29	 162,7	 48,9%

processamento industrial	 R$/t	 21,57	 32,2	 49,3%

cogeração	 R$/t	 6,27	 10,1	 61,1%

SG&A	 R$/t	 16,59	 22,4	 35,0%

CBIOS	 R$/t	 0,17	 0,13	 -23,5% 

CUSTO TOTAL	 R$/t	 153,89	 227,5	 47,8%

Açúcar e etanol	 R$/t	 188,69	 251,7	 33,4%

cogeração	 R$/t	 11,68	 17,5	 49,8%

subprodutos	 R$/t	 1,29	 2,07	 60,5%

CBIOS	 R$/t	 2,13	 2,3	 8,0% 

RECEITA TOTAL	 R$/t	 203,79	 273,57	 34,2%

MARGEM ECONOMICA	 %	 25,30%	 17,89%	 -7,41P.P.

Preços

Açúcar cristal	 R$/t	 1.544,31	 2.232,72	 44,6%

Açúcar VHP	 R$/t	 1.460,22	 1.765,38	 20,9%

Açúcar Outros	 R$/t	 2.381,13	 3.026,19	 27,1%

Etanol A.	 R$/m3	 2.166,08	 3.460,90	 59,8%

Etanol H.	 R$/m3	 1.957,21	 3.025,94	 54,6%

Fonte: Pecege Consultoria e Projetos

The mills of the sugar-energy sec-
tor are again reaping positive profit mar-
gins in the 2021/22 cropping season, 
something around 17.89%, but this rate 
was lower in comparison with the pre-
vious season, and there is a reduction of 
7.41% in comparison with the two other 
seasons, as ascertained by the Institute 
for Research and Continuing Education 
and Economics and Business Admin-
istration (Pecege), based in São Paulo. 
There was a significant increase in prices 
fetched, reaching 34.2%, but the produc-
tion costs went up sharply and reached 
47.8%, where the price of the raw mate-
rial increased the most (48.9%). The lat-
ter, expressed in TRS (Total Recoverable 
Sugar), in São Paulo, fetched the highest 
real value in the past four years, as men-
tioned by Raphael Delloiagono, from 
Pecege Consultancy and Projects.

With regard to the general prices of 
the sector, the consultant stresses the ex-
pressive increase of the international sug-
ar prices, “motivated by the low supplies 
in Thailand and a smaller Brazilian sugar-
cane crop. This second topic was strongly 
impacted by frost conditions in July 2021, 
resulting into  smaller amounts crushed in 
the Center-South region and consequent 
reduction in the capacity of the Coun-
try to supply the foreign market, thus  ex-
erting even more pressure on the pric-
es abroad”, comments Delloiagono, who 
also refers to other factors.

Among them, he refers to the reduction 
of crude oil supplies because of the con-
cerns stemming from the Covid-19 and its 
restrictive policies. At a second moment, as 
vaccination began to make strides and the 
gradual recovery of demand throughout 

2022, according to Raphael, it took time 
for supply to adjust, exerting pressure on 
the international fuel prices. In addition, 
he comments, “we also had to put up with 
the devaluation of the Brazilian currency 
throughout the 2021/22 cropping season, 
contributing towards higher sugar and 
ethanol prices in Real, and even at a high-
er rhythm compared with the internation-
al market”. Ethanol prices went up even 
more sharply then sugar prices, as attest-
ed by the attached table.

As for the expressive production costs, 

considering their complex processes, in-
volving various stages, several aspects 
had an impact on their final level, Raphael 
Delloiagono observes. The main ones in-
clude the rising prices of the agricultural 
inputs, especially fertilizers, just like what 
happened to the diesel price, in this case 
with a strong impact on costs related to 
the CTT operations (cut, transshipment, 
transport). Furthermore, according to his 
evaluation, the drop in productivity put a 
limit to the cost sharing process in indus-
trial production works.
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Valores dos produtos no setor da cana 
registraram expressiva elevação entre os períodos 

de janeiro-março de 2021 e 2022, mais na matéria-prima

Colhendo no alto

O setor da cana-de-açúcar no Brasil 
vem de colher valores altos na atividade, 
conforme levantamentos de instituições. 
O Centro de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea), da Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq), 
da Universidade de São Paulo (USP), por 
exemplo, registrou elevação de preços da 
matéria-prima na ordem de 46,51% na 
comparação entre os períodos de janeiro-
-março de 2021 e de 2022, que correspon-
dem ao final das respectivas safras. Nos 
produtos industriais, os índices foram de 
14,1% no açúcar e de 28,1% no etanol.

Da mesma forma, o Valor Bruto da 
Produção (VBP) Agropecuário, calcula-
do pelo Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa) em maio de 
2022, registrou crescimento de 28,1% so-
bre o ano anterior na cana-de-açúcar, al-
cançando R$ 120 bilhões e representando 
perto de 10% do total. Colocou-se, assim, 
nesse indicador, como o quarto princi-
pal produto agropecuário brasileiro, após 

soja, milho e bovinos, superando o fran-
go, e o terceiro agrícola. Em 2021, já havia 
sido registrado incremento de 5% no VBP 
canavieiro, sobre o ano precedente. 

Em relação aos preços levantados 
pelo Cepea, o centro de estudos salienta-
va que “a alta para a cana reflete o com-
portamento altista para os subprodutos, 
açúcar e álcool”. Já quanto aos valores 
pagos ao açúcar, a equipe Açúcar/Cepea 
apontou que, “após uma tendência de 
alta no segundo semestre de 2021, es-
ses caíram no primeiro mês da entressa-
fra 2021/22, influenciados pela demanda 
doméstica desaquecida”. Em fevereiro, 
acrescentou, “a apreciação do Real fren-
te ao Dólar e a valorização do petróleo de-
ram suporte aos preços do açúcar”. 

No etanol, a equipe do Cepea verificou 
que os preços estiveram em tendência 
ascendente na maior parte de 2021, in-
clusive não se verificando a queda usu-
al em período de pico de safra (por vol-
ta de abril/novembro), “o que pode ser 

explicado pela menor produção diante 
de quebra da safra de cana e pelos maio-
res preços da gasolina”. Entre dezembro 
de 2021 e fevereiro de 2022, observou 
algum recuo nos valores, com perda de 
competitividade do hidratado em rela-
ção à gasolina, mas voltando a subir em 
março com oferta restrita.  

Já nas analises mensais do centro de 
estudos, em junho de 2022 os dois pro-
dutos industriais apresentavam queda, 
atrelada no açúcar à “flexibilidade por 
parte de algumas usinas que baixaram 
valores de suas ofertas” e, pelo lado das 
compras, “à inflação e aos juros elevados 
que desestimularam as indústrias”. Quan-
to ao etanol, as médias mensais dos indi-
cadores semanais Cepea/Esalq “caíram 
com certa força no Estado de São Paulo”, 
com pressão vinda sobretudo do “baixo 
volume de negócios ao longo do mês” e 
“das vendas desaquecidas de combustí-
veis e, também, do cenário de mudança 
tributária do etanol e da gasolina”.

The sugarcane sector in Brazil has been 
reaping high values from the activity, ac-
cording to surveys conducted by institu-
tions. The Center for Applied Studies on Ad-
vanced Economics (Cepea), of the Luiz de 
Queiroz College of Agriculture (Esalq), a di-
vision of the University of São Paulo (USP), 
a division  of the University of São Paulo, for 
example,  recorded higher prices fetched 
by the raw material of about 46.51%, in 
comparison between the January-March 
2021 and 2022 periods, which correspond 
to the end of the respective crops. In indus-
trial products, the rates reached 14.1% in 
sugar and 28.1% in ethanol.

Likewise, the Gross Production Value 
(GPV) of Agriculture, calculatd by the Min-
istry of Agriculture, Livestock and Food 
Supply (Mapa), in May 2022, recorded 
an increase of 28.1% from the previous 
year’s sugarcane crop, amounting to R$ 
120 billion and representing nearly 10% 
of the total. Therefore, this indicator in-
cluded the fourth largest Brazilian agricul-
tural product, coming only after soybean, 

corn and beef, outstripping chicken and 
the third agricultural product. In 2021, an 
increase of 5% had already been recorded 
in the Sugarcane GROSS Production Val-
ue, compared with the previous year.

With regard to the prices surveyed by Ce-
pea officials, the study center stressed that 
“the higher prices fetched by sugarcane re-
flects the rising price trend of the byprod-
ucts, sugar and alcohol”. As for the values 
fetched by sugar, the Cepea/Sugar team 
pointed out that, after an upward trend 
in the second half of the year 2021, they 
dropped in the first month of the 2021/22 
off-season period, influenced by the reced-
ing domestic demand”. In February, they 
added, “the value of the Real against the 
Dollar and the higher value of crude oil lent 
support to the prices of sugar”.

With regard to ethanol, the Cepea 
team detected a rising trend in prices 
throughout 2021, when the usual decline 
during the peak of the harvest (from April 
through November), a fact that could be 
explained by the smaller production 

amount resulting from the failure of the 
crop ad from the rising prices of petrol”. 
From December 2021 to February 2022, 
a decrease in prices was observed, with 
hydrous ethanol becoming less compet-
itive compared with common petrol, but 
returning to its previous level in March 
due to limited supply.

At the monthly analyses conducted 
by study center, in June 2022, the two in-
dustrial products experienced a down-
trend, in sugar it was chained to “flexibili-
ty measures adopted by some mills which 
dropped the prices of their supplies” and, 
as far as purchases go, it was chained to 
“inflation and high interest rates respon-
sible for discouraging the industries”. As 
for ethanol, the monthly averages of the 
weekly Cepea/Esalq indicators “dropped 
rather sharply in the State of São Paulo”, 
with pressure especially stemming from 
“low business volume throughout the 
month” and “shrinking fuel sales and, 
equally, a scenario of tax changes regard-
ing ethanol and common petrol”.

Reaping profits
Values of the sugarcane products recorded expressive 

earnings from the  January through March periods 
in 2021 and 2022, especially from the raw material
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A questão da produtividade nas lavou-
ras de cana-de-açúcar é alvo de atenções 
no setor, considerando que sua evolu-
ção vem se apresentando limitada, fican-
do em média de 72 toneladas por hec-
tare na última década (do ciclo 2011/12 
ao período 2021/22), enquanto já atin-
giu patamar maior em período anterior. 
Vários fatores para tanto têm sido levan-
tados, desde os relacionados a investi-
mentos menores e envelhecimento de 
canaviais à mecanização e a problemas 
climáticos, como na última safra. Na 
área de pesquisa e tecnologia, estudos 
buscam melhorias nos próximos anos.

Em 2020, foi lançada nova fase do pro-
jeto Plurianual de Pesquisa em Cana-de-
-Açúcar (Pluricana), com linhas temáticas 
de pré-melhoramento, melhoramento, 
sistemas de produção, biotecnologia e in-
sumos biológicos, na expectativa de ele-
vado potencial para melhorar os índices 
de produtividade de forma sustentável, 
como salientou então o pesquisador líder 
do projeto, Hugo Molinari, da Embrapa 
Agroenergia. A iniciativa reúne programas 
de melhoramento na cultura do Institu-
to Agronômico de Campinas (IAC), de São 

Paulo, e da Rede Interuniversitária para o 
Desenvolvimento do Setor  (Ridesa).

O instituto paulista lançou diversas 
novas variedades em fase recente. No fi-
nal de 2021, em ato no Centro de Cana do 
IAC, da Secretaria da Agricultura e Abaste-
cimento de São Paulo, em Ribeirão Preto, 
três unidades foram liberadas, com carac-
terísticas de alta produtividade, porte ere-
to, que permite melhor adaptação a plan-
tio e colheita mecanizados, e alto teor de 
sacarose, além de possibilitar proteção 
em relação a déficit hídrico e atender a ni-
chos regionais. Na mesma linha, outras 
cinco variedades do IAC foram lançadas 
em final de abril de 2022, na Agrishow, em 
Ribeirão Preto, onde o diretor geral Mar-
cos Landell mencionou, por exemplo, em 
relação à IACCT07-7207, o potencial de 
“revolucionar o setor”, com “elevadíssima 
produção de colmos”.

No início de 2022, durante o Latin 
America Investment Conference, João 
Teixeira, líder da empresa Copersucar, 
uma das sócias do Centro de Tecnologia 
Canavieira (CTC), destacou novas tecno-
logias desenvolvidas pelo centro, como a 
adoção de novas variedades e da semen-

te como forma de plantio, o que permiti-
ria dobrar a produção de cana com a mes-
ma terra atualmente utilizada. O projeto 
de sementes, considerado um dos mais 
promissores para alavancar o rendimen-
to por área e que deverá iniciar com pilo-
to em 2023, prevê o replantio a cada safra, 
evitando perdas de produtividade regis-
tradas após cada corte no sistema atual. 

Ainda no começo deste ano, foi des-
tacado o projeto “Avanços para cana-de-
-açúcar e novas fontes de bioenergia”, 
desenvolvido pelo Centro de Pesquisa 
para Inovação em Gases de Efeito Estu-
fa (RCGI), financiado pela Shell do Brasil 
e pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fapesp). Con-
forme o coordenador da pesquisa, biólo-
go Marcos Buckeridge, diretor do Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia do Bio-
etanol (INCT), sediado no Instituto de Bio-
ciência da Universidade de São Paulo (IB-
-USP), o objetivo é melhorar a produção 
de cana, fazendo com que aconteça duas 
vezes ao ano e não apenas uma, como 
agora, a partir do sequenciamento do seu 
genoma, edição de DNA e seleção de mu-
tantes desejados para esta finalidade.

Rendimento físico médio dos 
canaviais em fase recente fica em 72 t/hasustainability

Sustentabilidade

Esforço por mais 
produtividade

Área de pesquisa e tecnologia busca ganhos 
produtivos por área, incluindo adoção de novas 

variedades e previsão de plantio com semente
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Average physical performance of the 
sugarcane fields in recent period remains at 72 t/ha

The question of productivity of the sug-
arcane fields is attracting attention from the 
sector, considering that its evolution has 
been limited, remaining at an average of 72 
metric tons per hectare in the previous de-
cade (from crop year 2011/12 to 2021/22), 
though higher levels had been achieved in 
past growing seasons. To this end, sever-
al factors have contributed, including low-
er investments, the aging process of sug-
arcane plantations, mechanization and 
climate change, like what happened in the 
past growing season. In the area of technol-
ogy and research, studies are seeking im-
provements for the coming years.

In 2020, a new round of the Multiannu-
al Sugarcane Research Project (Pluricana) 
was launched, with thematic lines focused 
on pre-enhancement, enhancement, pro-
duction systems, biotechnology and bio-
logical inputs, in the expectation of a high 
potential aimed at improving the pro-
ductivity rates  in a sustainable manner, 
as emphasized by the project’s lead re-
searcher Hugo Molinari, from Embrapa 
Agroenergy. The initiative brings togeth-
er crop enhancement programs from the 
Agronomic Institute of Campinas (IAC), 
based in São Paulo, and from the Inter-
University for the Development of the Sug-
arcane Sector (Ridesa).

The São Paulo-based institute has re-
cently launched several new varieties. In 
late 2021, at IAC’s Sugarcane Center, of 
the São Paulo State Secretariat of Agricul-
ture and Supply, based in Ribeirão Preto, 
three varieties were liberated, character-
ized by high productivity, upright stem, 

Efforts toward higher 
productivity

Research and technology departments seek productive 
gains per area, including the adoption of new varieties 

and prediction of planting with seeds
well adapted to mechanized planting and 
harvesting, high content of sucrose, be-
sides providing protection against water 
deficit and meeting the needs of region-
al niches. In that same line, a number of 
five other IAC varieties were launched in 
late April 2022, at Agrishow in Ribeirão 
Preto, where the general director Marcos 
Landell mentioned, for example, with re-
gard to the IACCT07-7207, the potential of 
“revolutionizing the sector”, with the pro-
duction of a very high number of stalks”.

In early 2022, during the Latin America 
Investment Conference, João Teixeira, lead-
er at Company Copersucar, one of the as-
sociate members of the Sugarcane Tech-
nology Center (CTC), highlighted the new 
technologies developed by the center, with 
the introduction of new varieties and the 
seed sowing method, intended to double 
the production of sugarcane without ex-
panding the current planted area. The seed 
project, viewed as one of the most promis-
ing to leverage the performance per area, 

which is supposed to start as a pilot initia-
tive in 2023, suggests replanting at every 
new growing season, thus avoiding produc-
tivity losses recorded after every sugarcane 
cutting work in the current system. 

Early this year, the highlight was the 
project “Advances for sugarcane and new 
bioenergy sources”, developed by the Re-
search Center for Greenhouse Gas Innova-
tion (RCGI), funded by Shell do Brasil and by 
the Support for Scientific and Technologi-
cal Research Foundation of São Paulo State 
(Fapesp). In the words of the research coor-
dinator, biologist Marcos Buckeridge, direc-
tor of the National Institute of Science and 
Technology of Bioethanol (INCT), based at 
the Bioscience Institute of the University 
of São Paulo (IB-USP), the target is to im-
prove the production of sugarcane, turn-
ing it into a twice-yearly production and 
not only one production, as it is happen-
ing now, based on the genome sequencing 
method, DNA edition and selection of the 
desired mutants for this purpose. 
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Soluções próprias 
para fertilizar

Aumento nos custos dos fertilizantes faz empresas 
do setor de cana-de-açúcar ampliarem alternativas 

do seu meio, como a utilização da vinhaça
A elevação nos custos relacionados 

aos fertilizantes, que vem sendo verifi-
cada desde o ano passado e se agravou 
com a guerra entre Rússia e Ucrânia em 
2022, fez o setor de cana-de-açúcar ace-
lerar o uso de opções disponíveis em 
seu próprio meio para suprir as neces-
sidades de fertilização de suas lavouras. 
Uma das alternativas tem sido a aplica-
ção de vinhaça, subproduto resultante 
do processamento da cana e que é rico 
em cloreto de potássio, além de outras 
iniciativas que contribuem para fornecer 
fósforo e nitrogênio à planta.

Entre as empresas, a BP Bunge Bioener-
gia tem aumentado a aplicação da vinhaça 
em seus canaviais, atingindo 65% dos seus 
300 mil hectares próprios na safra 2021/22 
e 80% na atual, pretendendo chegar a 95% 
até 2025. De acordo com seu diretor agrí-
cola Rogério Bremm, o produto vem sen-
do utilizado de forma estratégica no pla-

nejamento agrícola da empresa, “devido 
a sua sustentabilidade, ao ganho em pro-
dutividade e ao menor custo”. Ao substituir 
o adubo químico, destaca ele, “aumenta-
mos a produtividade entre três e 10 tonela-
das por hectare, prolongamos a longevida-
de dos canaviais por dois anos e reduzimos 
em até 80% a quantidade de cloreto de po-
tássio adquirida no mercado”.

Em 30% da área de plantio da compa-
nhia também ocorre o uso de composta-
gem da torta de filtro, que provém da fil-
tração do caldo de cana, e de cinzas do 
bagaço resultantes da queima para ge-
rar bioenergia, as quais fazem o papel dos 
fertilizantes fosfatados. Já nos nitrogena-
dos  é alcançada economia com biofertili-
zantes, como Azospirillum brasilense, bac-
téria que acelera o desenvolvimento da 
cana e aumenta a quantidade de açúcar 
obtida por hectare. “Com o grande poten-
cial de uso sustentável da cana e dos seus 

subprodutos, não só reduzimos custos fi-
nanceiros, mas também seguimos nos-
so propósito por uma operação cada vez 
mais limpa e sustentável”, diz Bremm.

Outras empresas, como foi divulga-
do em fase recente, adotam essas alter-
nativas diante do cenário difícil do mer-
cado de fertilizantes químicos. Na Cocal, 
por exemplo, já é aplicada vinhaça em 90 
mil de seus 100 mil hectares de canaviais, 
com economia de R$ 700,00 por hectare, 
buscando atingir a totalidade da área. Da 
mesma forma, utiliza torta de filtro com-
postada, além de esterco de aves e bovi-
nos, assim como microorganismos que fi-
xam fósforo no solo, enquanto em termos 
de nitrogênio também se vale de fixado-
res e ainda do plantio de soja na renova-
ção de canaviais. O diretor agrícola Juran-
dir de Oliveira anunciou meta audaciosa 
de buscar “independência de fertilizantes 
químicos em três a cinco anos”.

The gradually increasing fertilizer 
costs, a soaring trend that started a year 
ago and got worse as a result of the war 
between Russia and Ukraine in 2022, 
forced the sugarcane sector to speed up 
the use of options available in its own seg-
ment  to meet the fertilization needs of its 
sugarcane fields. One of the alternatives 
has been the application of vinasse, a by-
product that results from the milling of 
sugarcane and is rich in potassium chlo-
ride, besides other initiatives that contrib-
ute towards increasing the plant’s phos-
phorus and nitrogen content.

Among the companies, BP Bunge Bio-
energy has increased the application of 
vinasse on the sugarcane plantations, 
reaching 65% of its own 300 thousand 
hectares in the 2021/22 growing season 
and 80% in the current season, but is set 
to reach 95% by 2025. In the words of its 
agricultural director Rogério Bremm, the 
product has been utilized strategically in 

the company’s agricultural plans, due to 
its sustainability, productivity gains and 
lower cost”. By replacing the chemical fer-
tilizer, he stresses, “we increased produc-
tivity from three to ten tons per hectare, 
we prolonged the longevity of the sugar-
cane fields by two years and reduced by 
up to 80% the amount of potassium chlo-
ride purchased in the market”.

About 30% of the company’s planted 
area is also fertilized with the use of com-
posting of filter cake, which comes from 
the sugarcane filtration process, and ba-
gasse ash resulting from the burning pro-
cess for the generation of bioenergy, which 
performs the role of phosphate fertilizers. 
On the other hand, with the use of nitrogen 
fertilizers biofertilizer savings are achieved, 
like Azospirillum brasilense, bacterium 
that speeds up the sugarcane develop-
ment process and increases the amount of 
sugar obtained per hectare. “With the great 
potential of using sustainable sugarcane 

and its byproducts, we do not only reduce 
financial costs, but we also keep in line 
with our purpose of an ever cleaner and 
more sustainable operation”, Bremm says.

Other companies, as recently disclosed, 
have adhered to these alternatives in light 
of a difficult scenario for the market of 
chemical fertilizers. At Cocal, for example, 
vinasse is being applied on 90 thousand 
of its 100 thousand hectares of sugarcane 
plantations, representing savings of R$ 
700 per hectare, and the idea is to achieve 
the total area. Likewise, the company uses 
composting of filter cake, besides poultry 
and pig manure, as well as microorgan-
isms that are responsible for the fixation of 
phosphorus in soil, whilst it terms of nitro-
gen, the company also resorts to fixators, 
soybean crops and sugarcane field renew-
al. Agricultural director Jurandir de Olivei-
ra has just announced an ambitious target, 
consisting in a “total ban on chemical fertil-
izers in three to five years”.

Coming up with its own 
fertilizer solutions

Higher fertilizer costs induce companies of 
the sugarcane sector to broaden the alternatives 

of their segment, like the utilization of vinasse
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O Protocolo Agroambiental Etanol 
Verde, firmado em 4 de junho de 2007 
e renovado como Etanol Mais Verde em 
2017, no maior Estado produtor de cana-
-de-açúcar, São Paulo, completa 15 anos 
de existência em 2022. Este período mar-
cou, conforme Renata Camargo, coor-
denadora de Sustentabilidade da União 
da Indústria de Cana-de-Açúcar e Bio-
energia (Unica), Renata Camargo, “não 
apenas a eliminação da queima como 
método agrícola pré-colheita de forma 
antecipada e voluntária pelas usinas e 
fornecedores paulistas, mas, de modo 
especial, o compromisso do setor sucro-
energético com a adoção das melhores 
práticas de sustentabilidade em toda a 
sua cadeia produtiva e com o bem-estar 
das comunidades locais”.

A iniciativa foi tomada entre o Gover-
no do Estado, por meio das secretarias 
de Agricultura e Abastecimento e de In-
fraestrutura e Meio Ambiente e da Com-
panhia Ambiental do Estado (Cetesb), e 
o setor, representado pela Unica e pela 
Organização de Plantadores de Cana da 
Região Centro-Sul do Brasil (Orplana). O 
documento antecipou, de maneira vo-
luntária, os prazos legais da Lei Estadu-
al nº 11.241/2002, que regulamentou a 
eliminação gradativa da queima da pa-
lha de cana-de-açúcar. Com isso, segun-
do dados da Cetesb, foi possível que hoje 
99% da área de cana no Estado sejam co-
lhidos sem o uso da queima, evitando a 
emissão de mais de 11,8 milhões de to-
neladas de dióxido de carbono equiva-
lente e mais de 60 milhões de toneladas 
de poluentes atmosféricos.

Além disso, conforme Patrícia Igle-
cias, presidente da Cetesb, “os sucessi-
vos protocolos estabeleceram um con-
junto de boas práticas que facilitou o 
processo de licenciamento” e vários be-
nefícios, como: proteção e restauração 
de matas ciliares (mais de 250 mil hec-
tares, com mais de 50 milhões de mu-
das nativas plantadas), conservação 

Protocolo ambiental no maior Estado produtor, 
São Paulo, completa 15 anos e marca compromisso 
do setor com as melhores práticas sustentáveis

O etanol ainda
mais verde

Iniciativa antecipou prazo legal 
para eliminar queima da palha de cana

RENOVABIO E MENOS CARBONO

No campo da energia limpa e renovável, destaca-se também programa recente 
que envolve o País, a Política Nacional de Biocombustíveis (RenovaBio), em que o 
setor participa diretamente com o etanol. No final de 2021, a Unica registrava que 
o ano marcava a sua consolidação, com o segmento gerando mais de 30 milhões de 
CBios (Créditos de Descarbonização), quantidade que, somada ao estoque existen-
te no início do ano, superou em mais de 8 milhões a meta estipulada pelo governo 
federal, ao redor de 25 milhões de créditos, significando que foi evitada a emissão 
de mais de 30 milhões de toneladas de CO2.

Nos primeiros meses da safra 2022/23, a entidade industrial vinha ressaltando 
forte movimento no mercado de Cbios e com alta valorização. Já em 22 de julho de 
2022, a União decretou prorrogação do prazo para atendimento às metas individu-
ais de descarbonização de 2022, de 31 de dezembro deste ano para 30 de setembro 
de 2023, e no futuro, até 31 de março do ano subsequente, visando conter a esca-
lada dos preços. De fato, nas duas quinzenas seguintes foram registradas retrações 
nos valores, contexto em que a organização dos produtores, Orplana, temendo por 
desincentivos ao programa, manifestou ao presidente da República a relevância 
da RenovaBio e da aprovação do Projeto de Lei 3149/2020, que trata da remunera-
ção dos Cbios, com garantia de 80% dos valores aos produtores.

Junto com o setor, a entidade também defendeu a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 15/22, aprovada em 14 de julho de 2022, que prevê regime fiscal di-
ferenciado para os combustíveis, como o etanol, em relação aos combustíveis 
fósseis. Como noticiou então a Unica, a medida equaciona a perda de competiti-
vidade diante de ajustes feitos por leis complementares de 2022, relacionadas a 
tributos, para reduzir o preço final de gasolina e diesel. O presidente da entidade, 
Evandro Gussi, entendeu  que se trata de “importante passo para descarbonização 
da matriz de transporte, corrigindo distorção incoerente com o atual momento de 
transição em busca de energias mais limpas e menos poluentes”.

do solo, água e fauna, aproveitamento 
dos subprodutos da cana, responsabi-
lidade socioambiental e adequado uso 
de agroquímicos. Além disso, “o setor 
é hoje o principal aliado na prevenção 
e no combate dos incêndios florestais”, 
mencionou Carolina Matos, diretora do 
centro de Agroecologia e Serviços Am-
bientais da Secretaria da Agricultura.

As ações representam também ade-
quação à Lei Federal nº 12.651/2012, so-
bre proteção da vegetação nativa, e tor-
nam o setor um destacado colaborador 
do maior projeto de proteção e restau-
ração de matas ciliares e nascentes em 
São Paulo, como ainda lembra Renata 
Camargo. Segundo ela, o compromisso é 

garantir que até o final de 2022 todas as 
áreas de matas ciliares e nascentes em 
áreas próprias das usinas estejam com 
seus processos de restauração iniciados. 

O Protocolo Agroambiental e suas 
boas práticas, na comemoração dos 15 
anos, reúne 116 empresas e 12 associa-
ções de fornecedores de cana, que re-
presentam mais de 5 mil produtores, 
mais de 90% do processamento de cana 
e 47% da produção nacional de etanol. 
“A sustentabilidade está no DNA do setor 
sucronergético, que vem se reiventan-
do e assumindo a vanguarda de parte 
da solução para as demandas mundiais 
por energia limpa e  renovável”, assinala 
Evandro Gussi, presidente da Unica.
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Ethanol greener than ever
Environmental protocol in the top sugarcane 

producing State, São Paulo, turned 15 and is a mark of 
the sector’s commitment to best sustainable practices

Initiative anticipated the legal deadline 
for eliminating the sugarcane straw burning practice

RENOVABIO AND THE REDUCTION OF CARBON EMISSIONS

In the field of clean and renewable energy, the highlight is the recent program that involves the 
Country, the Brazilian Biofuels Policy, in which the sector has a direct participation with ethanol. In late 
2021, Unica recorded that the year marked its consolidation, with the segment generating upwards of 
30 million Decarbonation Credits (CBios), an amount that, along with the stock existing at the begin-
ning of the year, exceeded by 8 million the target set by the federal government, of approximately 25 
million credits, meaning that 30 million tons of CO2 were prevented from spilling into the air.

In the first months of the 2022/23 crop year, the industrial entity had been heavily involved 
with the highly valued Cbios market. On July 22, 2022, the Federal Government extended the 
deadline for complying with the 2022 individual decarbonation targets, from December 31 that 
year to September 30, 2023, and in the future, until March 31 of the subsequent year, with the aim 
to curb price rises. As a matter of fact, in the two subsequent fortnights price decreases were re-
corded, a context in which the association of the producers, Orplana, fearing measures that dis-
courage the program, reminded the President of the Country of the relevance of the Renovabio 
program and of the approval of the Draft Law 3149/2020, which addresses the matter of remuner-
ation of the Cbios, with an 80-percent for the farmers. 

Along with the sector, the entity also fought on behalf of the Proposal for the Amendment 
of the Constitution (PEC) 15/22, passed on 14 July 2022, which sets forth a distinguished tax 
regime for biofuels, like ethanol, compared with fossil fuels. According to Unica officials, the 
measure equates the loss of competitiveness in view of adjustments to the complementary 
laws in 2022, related to taxes, to reduce the final price of gasoline and diesel. The president of 
the entity, Evandro Gussi, understood that it is “an important step forward toward the decar-
bonation of the transport matrix, correcting an incoherent distortion with the current moment 
of transition in search of cleaner and less polluting energies”.

The Agroenvironmental Green Ethanol 
Protocol, signed on June 4, 2007 and re-
newed as Greener Ethanol in 2017, in the 
top sugarcane producing State, São Pau-
lo, turns 15 in 2022.This period marked, 
according to Renata Camargo,  Sustain-
ability Coordinator at the Bioenergy and 
Sugarcane Industry Union (Unica), “not 
only the volunteer anticipation of the elim-
ination of the pre-harvest straw burning 
agricultural method used by the mills and 
suppliers in São Paulo, but, in particular, it 
marked the commitment of the sugar-en-
ergy sector to the adoption of best sus-
tainability practices by the entire supply 
chain, along with initiatives focused on 
the wellbeing of the local communities”.

The initiative was taken between the 
State Government, through the Secretar-
iats of Agriculture and Supply, Infrastruc-
ture and Environment of the State Envi-
ronmental Corporation (Cetesb), and the 
sector, represented by the Unica and by 
the Organization of the Sugarcane Grow-
ers of Brazil’s South-Center Region (Orpla-
na). The document anticipates, on a vol-

unteer basis, the legal deadlines set forth 
by State Law nº 11.241/2002, which set 
the rules for the gradual elimination of the 
sugarcane straw burning method. Due to 
it, according to data disclosed by the Ce-
tesb, it is now possible to harvest 99% of 
the State’s sugarcane fields without burn-
ing any straw, thus avoiding the emission 
of upwards of 11.8 million tons of carbon 
dioxide equivalent, and more than 60 mil-
lion tons of atmospheric pollutants. 

Furthermore, according to Patrícia Igle-
cias, president of the Cetesb, “the succes-
sive protocols listed a set of best practices 
which made the licensing process easier” 
and  several benefits like: protection and 
restoration of riparian forests (more than 
250 thousand hectares, with upwards of na-
tive tree seedlings planted), conservation of 
soil, water and fauna, the use of sugarcane 
byproducts, socioenvironmental responsi-
bility and proper use of pesticides. Further-
more, “the sector is now the biggest ally in 
the prevention and fight against forest fires”, 
said Carolina Matos, director of the Agro-
ecology and Environmental Services Center 

at the Secretariat of Agriculture.
These actions also represent an adjust-

ment to Federal Law nº 12.651/2012, on the 
protection of native vegetation, and turn 
the sector into a remarkable collaborator 
of the most important project which aims 
to protect riparian forests and river sources 
in São Paulo, comments Renata Camargo. 
According to her, the commitment consists 
in making sure that, by the end of 2022, all 
restoration processes of riparian forests 
and river sources in regions where sugar 
mills operate had started. 

The Agroenvironmental Protocal and 
its best practices, in the 15-year celebration, 
encompass 116 companies and 12 sugar-
cane supplying associations, which repre-
sent upwards of 5 thousand farmers, more 
than 90% from sugarcane processing and 
47% from the national production of eth-
anol. “Sustainability is in the DNA of the 
sugar and energy sector, which has been 
reinventing itself and assuming the front 
position for solving the global demands for 
clean and renewable energy”, explains Uni-
ca president Evandro Gussi.
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Representantes de associação industrial observam 
nova janela para o biocombustível como grande 

alternativa de descarbonização para o mundo

Nova oportunidade 
para o etanol

Quando o tema de soluções tecnoló-
gicas para a descarbonização dos trans-
portes volta a ganhar destaque em nível 
mundial, o etanol verde produzido no 
Brasil, mais uma vez, “passa a ser per-
cebido como uma grande alternativa”, 
na avaliação feita por Eduardo Leão, di-
retor executivo da União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar e Bioenergia (Unica), e 
Júlia Tauszig, coordenadora de Relações 
Internacionais da entidade. Acentuam 
também que a instituição, com o apoio 
da Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (ApexBra-
sil), tem investido com força na promo-
ção internacional do etanol e de seus be-
nefícios, buscando “aproveitar essa nova 
janela de oportunidade”.

Os representantes da Unica, em arti-
go de maio de 2022 na Revista Agroanaly-
sis, da Fundação Getúlio Vargas, lembram 
que a primeira onda ocorreu entre 2005 
e 2010, quando, além do Brasil, as “duas 
maiores potências globais de então, Es-
tados Unidos e Europa, lançaram ambi-
ciosos programas de etanol”. O biocom-
bustível produzido a partir de diversas 
matérias-primas, como a cana-de-açúcar 
no Brasil, o milho nos Estados Unidos e a 
beterraba na Europa, era visto na época, 
segundo eles, “como importante alterna-
tiva de descarbonização e redução da de-
pendência do petróleo, fonte cara e po-
luente”, ampliando de forma gradativa o 
nível de mistura do etanol à gasolina. 

Entretanto, conforme Leão e Tauszig, 
os volumes ficaram aquém dos previstos 
no início, em razão de lobbies associados 
em especial à indústria do petróleo nos 

Estados Unidos (onde a meta de 15% na 
mistura ficou em 10%) e de grupos con-
trários na Europa, muitos deles com in-
teresses protecionistas. Além disso, cita-
ram queda das cotações internacionais 
do petróleo entre 2015-2020 e promes-
sas de meteórica substituição de motores 
a combustão por elétricos a bateria, o que 
manteve o consumo de etanol estável, na 
faixa de 100 bilhões de litros anuais. 

O cenário, contudo, começou a mu-
dar, registram os autores, com os níveis 
de preços de petróleo mais elevados, in-
tensificados por uma guerra, e urgên-
cias climáticas evidenciando a necessi-
dade de diversificar fontes e origens da 
energia consumida. Para tanto ainda in-
fluenciaria o fato de que “a solução do 
carro elétrico a bateria já deixa de ser 
vista como grande e única alternativa, 
dados os custos ambientais de produ-
ção e descarte das baterias”. Já o etanol 
é apontado como alternativa importan-
te na descarbonização dos transportes, 
com híbridos flex e hidrogênio, extraído 
do próprio etanol a partir de tecnologia 
de célula a combustível.

Neste sentido, ressaltam Eduardo 
Leão e Júlia Tauszig, os grandes movi-
mentos agora ocorrem com mais força 
na dinâmica Ásia, para onde o Brasil volta 
suas atenções e, “como resultado de uma 
produtiva parceria entre os governos e se-
tores privados do País e da Índia, esta de-
cidiu aprovar mistura de 20% de etanol à 
gasolina até 2025, além da adoção de veí-
culos flex”. A mesma cooperação está sen-
do debatida com outros países asiáticos, 
como Tailândia, Indonésia e Filipinas, na 

promoção do etanol que o Brasil vem pro-
movendo, para aproveitar a nova oportu-
nidade que se oferece e “garantir que o 
etanol seja de fato reconhecido pela qua-
lidade e pelos benefícios ambientais e 
econômicos que gera”.

In times in which the subject of tech-
nological solutions is again gaining mo-
mentum at global level, the green eth-
anol produced in Brazil is once again 
“perceived as a great alternative”, in the 
evaluation of Eduardo Leão, executive 

director of the Bioenergy and Sugar-
cane Industry Union (Unica) and Júlia 
Tauszig, coordinator of the entity’s In-
ternational Affairs department. They 
also stress that the institution, relying 
on support from the Brazilian Trade and 
Investment Promotion Agency (Apex-
Brasil), has strongly invested in the in-
ternational promotion of ethanol and 
its benefits, whilst seeking “to take ad-
vantage of this new opportunity”.

Unica representatives, in an article 
published in May 2022 in the Agroanaly-
sis magazine, a publication by the Getúlio 
Vargas Foundation, recall that the first 
wave occurred from 2005 to 2010, when, 
besides Brazil, the “two biggest global 
powers of that time, the United States and 
Europe, launched ambitious ethanol pro-
grams”. The biofuel produced from differ-
ent raw materials, like sugarcane in Brazil, 
corn in the United States and beet in Eu-
rope, was viewed back then, according to 
them, “as an important decarbonization 
alternative and a reduction to the depen-
dence on crude oil, a very expensive and 
polluting source”, thus gradually leading 
to higher ethanol gasoline blends.

However, according to Leão and 
Tauszig, the volumes did not reach the ini-
tially predicted amounts, by virtue of lob-
bies mainly associated with the crude oil 
industries in the United States (where the 
15-percent blend remained at 10%) and 
with groups in Europe, many of them with 
protectionist interests. Furthermore, they 
cited decreases in the international crude 
oil quotas from 2015 to 2020 and promis-
es of overnight replacements of gasoline 

engines with electric engines, a fact that 
kept the consumption of ethanol stable, 
at about 100 billion liters a year. 

The scenario, however, started to 
change, the authors record, with higher 
crude oil prices, intensified by a war, and 
climate urgencies attesting to the need 
to diversify energy sources and origins. 
To that end, influences also came from 
the fact that “the solution of the battery 
powered electric car is no longer seen as 
unique and great alternative, given the 
environmental costs linked to the pro-
duction and disposal of batteries”.  On the 
other hand, ethanol is viewed as an im-
portant decarbonization alternative rela-
tive to transports, with hybrid flex and hy-
drogen, extracted from the ethanol itself 
through the fuel cell technology.

Within this context, Eduardo Leão and 
Júlia Tauszig emphasize, the great move-
ments now are stronger at the Asia dy-
namics, to which Brazil is now paying at-
tention and, “as a result of a productive 
partnership between the government 
and private sectors in the Country and in 
India, which gave its approval to 20-per-
cent ethanol-gasoline blend until 2025, 
besides the introduction of flex vehi-
cles”. The same cooperation is now be-
ing debated with other Asian countries, 
like Thailand, Indonesia and the Philip-
pines, toward the promotion of ethanol 
Brazil has been promoting, so as to take 
advantage of the new opportunity now 
available, thus “making sure that the 
ethanol is acknowledged for its quality 
and for the environmental and economic 
benefits it generates”.

New opportunity 
for ethanol

Representatives of the 
industrial associations spot 

new opportunity for 
biofuel as a relevant 

decarbonization 
alternative for the world

Sí
lv

io
 Á

vi
la

3736



Embora se preveja a destinação de mais 
cana (6,4% de acréscimo sobre a safra an-
terior) para fabricação de açúcar, a produ-
ção do adoçante no Brasil no ciclo 2022/23 
deve ficar abaixo da anterior, com estimati-
va de redução na ordem de 3%, ficando ao 
redor de 33,9 milhões de toneladas, con-
forme a estimativa feita pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), no 
segundo levantamento do ciclo, em agos-
to de 2022. Isso “devido à redução na pro-
dutividade observada nos canaviais”, em 
comparação com a projetada inicialmen-
te, em abril de 2022, quando também se 
previa maior produção açucareira.

Seis dos 18 estados produtores, confor-
me as projeções então feitas, iriam apre-
sentar redução produtiva, prevendo-se 
maior variação absoluta no Paraná (quar-
to maior produtor, com queda de 836 mil 
toneladas, 36%), São Paulo (maior produ-
tor, com decréscimo de 399 mil toneladas, 
1,9%) e Mato Grosso do Sul (sexto maior, 
com diminuição de 213 mil toneladas, ou 
15,5%). Entre os principais estados que 
têm acréscimo projetado estão Pernam-
buco (sétimo maior, com mais 131 mil to-
neladas, 16,3%), Goiás (terceiro maior, 66,4 
mil toneladas, 3%) e Alagoas (quinto, 63,3 
mil toneladas, mais 4,5%).

Na safra anterior, já houve redução pro-
dutiva em relação à antecedente, que foi 
recorde (41,3 milhões de toneladas, o que 
colocou o Brasil na liderança na produção, 
superando a Índia). Com as últimas retra-
ções, recuou também a exportação do País, 
que é o principal fornecedor do produto no 
mundo e destina a maior parte da produ-
ção ao exterior. Considerando o ano civil 
de 2021, as vendas externas diminuíram de 
30,6 para 27,3 mil toneladas, porém o valor 
obtido aumentou (de US$ 8,7 bilhões para 
9,2 bilhões). No período de safra brasileira 

Embarques do Brasil, maior exportador 
mundial, recuam em volume

QUADRO MUNDIAL 

Sobre o quadro mundial, em relatório bianual divulgado em junho de 2022, a Or-
ganização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) levantou que a 
produção na etapa 2021/22 excederia o consumo em 1,8 milhão de toneladas, en-
quanto na temporada anterior a demanda era superior. Observou que, após declí-
nios, previa-se recuperação produtiva na Índia (voltando ao 1º lugar), Tailândia (4º) e 
União Europeia (3º), mais que compensando as quedas no Brasil (que ficaria em 2º) 
e no China (5º). O consumo estaria se recuperando (1,33%), mas em ritmo mais lento 
do que o esperado, como acontece no crescimento econômico global. 

Já o comércio mundial diminuiria (1,75%), mesmo com maior exportação previs-
ta pela Índia e pela Tailândia, mas redução no líder do mercado (Brasil), além de in-
fluência de altos custos logísticos e desaceleração de consumo na Ásia, de grande im-
portação. Ainda em relação aos estoques, haveria crescimento em 1,69%, conforme 
a FAO. Já sobre o ciclo 2022/23, que contava então com o avanço inicial (menor) da 
produção brasileira, as projeções de diversas fontes até meados de 2022 eram bem 
diversificadas, desde déficits a superávits, ainda não permitindo delinear um quadro 
mais claro sobre a nova etapa produtiva.

2021/22, recuaram de 32 milhões para 26 
milhões de toneladas (19,3%), assim como 
nos primeiros quatro meses do período 
2022/23 (abril-julho/22) mostraram redução 
de 14,6%, embora havendo reação em julho.

Além da queda na safra, a Conab relata-
va em agosto de 2022 que influíram, no pe-
ríodo inicial do atual ciclo, a “valorização 
do real frente ao dólar e o aumento das in-
certezas sobre a economia mundial, que 

geram preocupação em relação ao con-
sumo e maior volatilidade nos preços”. Já 
a redução nas cotações do petróleo desde 
junho, conforme o analista Fábio Silva Cos-
ta, exerceu pressão nos preços do merca-
do internacional, mas “a restrição do es-
toque mundial limita recuos expressivos”, 
ainda que aquelas cotações e o consumo 
fraco o fizessem então projetar tendência 
de queda de preços em nível interno.

productsProdutos

Uma fase 
menos adocicada

Produção brasileira de açúcar diminuiu no 
ciclo 2021/22, após pico, e a previsão apresentada 

em agosto de 2022 é de repetir a redução no novo ciclo

AÇÚCAR
SUGAR
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A PRODUÇÃO DE AÇÚCAR NO BRASIL 
• sugar production in brazil
Com maiores estados (Em milhões de toneladas)

Safra	 2021/22	 2022/23*

País	 34,9	 33,9

São Paulo	 21,4	 21,0

Minas Gerais	 4,1	 4,1

Goiás	 2,2	 2,3

Paraná	 2,3	 1,5

Alagoas	 1,4	 1,5

Mato Grosso do Sul	 1,4	 1,2

Pernambuco	 0,8	 0,9

Fonte: Conab, agosto de 2022. * Estimativa.

A EXPORTAÇÃO BRASILEIRA
• the brazilian export
Com principais destinos (Em milhões t)

Ano	 2020	 2021

Total	 30,6	 27,3

China	 4,7	 4,3

Argélia	 2,4	 2,4

Nigéria	 1,6	 1,9

Bangladesh	 2,3	 1,8

Malásia	 1,4	 1,3

Arábia Saudita	 1,4	 1,3

Fonte: Unica/Linear – Observatório da Cana.

ESTATÍSTICAS MUNDIAIS
• world statistics
Em milhões de toneladas

Safra	 2020/21	 2021/22

Produção	 169,5	 174,6

Comércio	 60,1	 59,0

Uso total	 170,5	 172,8

Estoques finais	 103,6	 105,3

Principais produtores

Brasil	 38,5	 34,0

Índia	 31,1	 35,0

União Europeia	 14,4	 15,9

China	 10,7	 9,2

Tailândia	 7,1	 10,0

Fonte: FAO Food Outlook, junho de 2022	.

 A less sweet phase
Sugar production in Brazil dropped in 2021/22, 

after its peak, and the August 2022 prediction is for a 
repeat of the smaller crop in the new season

Shipments from Brazil, 
leading global exporter, fall in volume

Although it is anticipated that more 
sugarcane (6.4% more than in the previ-
ous season) will be set aside for the pro-
duction of sugar, its total  volume in Bra-
zil in the 2022/23 growing season is 
supposed to fall short of last year’s total, 
with an estimated reduction of 3%, ap-
proximately 33.9 million tons, according 
to an estimate by the National Food Sup-
ply Agency (Conab), in its second survey 
of the growing season, released in August 
2022. “This is due to the lower productiv-
ity rates of the sugarcane plantations”, in 
comparison with the volume previously 
projected, in April 2022, when equally a 
higher sugarcane crop was expected.

Six out of the 18 sugarcane growing 
states, according to projections revealed 
up to that time, were expected to pro-
duce a smaller crop, with the highest to-
tal variation in the State of Paraná (fourth 
largest producer, representing a reduc-
tion of 836 thousand tons, 36%), São Pau-
lo (leading producer, with a decrease of 

399 thousand tons, 1.9%) and Mato Gros-
so do Sul (six largest producer, with a re-
duction of 213 thousand tons , 15.5%). 
The states where higher sugarcane crops 
are expected are as follows: Pernambuco 
(seventh largest producer, with upwards 
of 131 thousand tons, 16.3%), Goiás (third 
largest producer, 66.4 thousand tons, 3%) 
and Alagoas (fifth in crop size, 63.3 thou-
sand tons, up 4.5%).

In the previous growing season, there 
had already been a reduction in the size of 
the crop compared with the preceding re-
cord high crop (41.3 million tons, when Bra-
zil assumed the global leadership in pro-
duction, outstripping India). Along with the 
latest reductions in the size of the crop, ex-
ports in the Country also dropped, consid-
ering that Brazil is the leading supplier of 
the product in the world and destines the 
bulk of the crop for exports. Considering 
the civil year of 2021, foreign sales dropped 
from 30.6 to 27.3 thousand tons, but rev-
enue from these sales went up (from US$ 

8.7 to 9.2 billion). In Brazil’s 2021/22 crop 
year, shipments abroad decreased from 
32 to 26 million tons (19.3%), just like what 
happened over the first four months in the 
2022/23 growing season (April- July/22) 
when exports dropped 14.6%, but some 
reaction occurred in July.

Besides the smaller crop, in August 
2022, Conab officials commented that the 
credit of the influences on the initial peri-
od of the current crop go to such factors 
as “the higher value of the real against 
the dollar and the ever-rising uncertain-
ties regarding the global economy, which 
give rise to concerns regarding consump-
tion and soaring price volatility”. As for the 
falling prices of crude oil since June, ac-
cording to analyst Fábio Silva Costa, they 
exerted pressure over the prices in the in-
ternational market, however, “falling glob-
al stocks put a limit to expressive price re-
ductions”, although those prices and weak 
consumption then gave rise to projections 
for a downtrend in domestic prices.

GLOBAL PICTURE

As for the global scenario, in the biannual report published 
in June 2022,  the Food and Agriculture Organization of the 
United Nations (FAO) suggested that the 2021/22 sugarcane 
crop would outstrip consumption by 1.8 million tons, where-
as in the previous season demand was higher. The organiza-
tion observed that, after decreases, a scenario of recovery 
was predicted for the following countries: India (returning 
to the leading position), Thailand (4th), the European Union 
(3rd), making up for decreases in Brazil (which was supposed 
to occupy the second position) and China (5th). Consumption 
was supposed to be on a recovery trend (1.33%), but at low-
er rhythm than expected, just like what is happening with the 
gradual growth of the global economy.

According to FAO sources, the global trade is expected to 
drop (1.75%), in spite of higher exports by India and Thailand, 
but Brazilian exports will begin shrinking, besides influenc-
es stemming from high logistic costs and declining consump-
tion in Asia, a continent that imports a lot of sugar. Still with 
regard to the stocks, they are supposed to go up by 1.69%. 
As for the 2012/23 growing season, which was then relying 
on an initial increase (smaller) of the crop in Brazil, the pro-
jections by several sources until mid-2022 were diversified, 
ranging from deficits to surpluses, leaving no chances for fig-
uring out the scenario of the new crop year.
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A produção brasileira de etanol a par-
tir da cana-de-açúcar deverá ter novo de-
créscimo no período 2022/23, na compara-
ção com a anterior, com índice em torno de 
2,2% (de 26,4 bilhões para 25,8 bilhões de li-
tros, enquanto no ciclo 2020/21 atingiu 29,7 
bilhões de litros), conforme estimativa feita 
pela Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) após quatro meses desta safra, 
em agosto de 2022. O organismo projetava 
redução de 13% no volume de cana desti-
nada à fabricação do biocombustível e que 
a diminuição na produção industrial ocor-
reria no hidratado vendido nos postos (em 
4,3%), enquanto a de anidro, misturado na 
gasolina, teria aumento (2%). O mesmo se 
previa, e em maior índice (30,3%), para o 
derivado do milho, com 4,5 bilhões de litros, 
assim que, considerada esta produção, o to-
tal do etanol produzido no País ainda cres-
ceria 1,9%, para 30,4 bilhões de litros.

A tendência nesta safra, na avaliação 
da companhia federal em agosto de 2022, 
é de o que o mix da cana continue de for-
ma preponderante alcooleiro em relação 
ao açúcar, “haja vista as boas receitas fi-
nanceiras por causa da valorização do 
biocombustível nos últimos meses”, mas 
ressalvava que, “com a nova política de 
preços dos combustíveis adotada recen-
temente, o perfil de destinação estaria su-
jeito a mudanças”.  Inclusive, o aumento 
projetado para o anidro já era pautado na 
perspectiva de incremento no consumo 
da gasolina, na qual é adicionado.

Em análise conjuntural da companhia 
sobre a cana-de-açúcar, referente a julho-
-agosto de 2022, o seu analista Fábio Silva 
Costa observava, com base em dados da 
Agência Nacional de Petróleo (ANP), que o 
bicombustível perdeu espaço para a gaso-
lina no mercado doméstico e que, no pri-

Etanol derivado de cana-de-açúcar mostra 
redução no hidratado,  enquanto crescem o de anidro 

misturado à gasolina e o originado de milho

Período um pouco 
desidratado

Estimativa para o ciclo 2022/23 
era de que o total ainda teria acréscimo de 1,6%

MUDANÇA TRIBUTÁRIA

Quanto ao recuo de valores em julho, O Cepea avaliou que isto se deu “em função de 
movimentos pontuais de agentes do mercado e ainda de algumas incertezas quanto à 
questão tributária, definidas ao longo do período”, diminuindo, por exemplo, a alíquo-
ta de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) em São Paulo de 13,3% 
para 9,57% nas vendas internas de etanol. Sobre emenda constitucional federal a respei-
to sancionada neste mês, a Organização de Associações de Produtores de Cana do Brasil 
(Orplana) comemorou a decisão, que já reduzia a alíquota do imposto em pelo menos 21 
estados, o que, no entender do CEO da entidade, Roberto Perosa, aumentaria a competi-
tividade dos produtores e do setor sucroenergético como um todo.

Ainda quanto a produção e vendas de etanol no período inicial de quatro meses 
da safra 2022/23, a partir de abril de 2022, a União da Indústria de Cana-de-Açúcar 
(Unica) apresentava no início de agosto a posição da Região Centro-Sul, a principal, 
onde o volume total produzido até então havia recuado 4,16% (5,31% no hidratado 
e 2,21% no anidro). Na comercialização total (interna e externa), registrou-se queda 
de 3,5% no acumulado do quadrimestre (com redução de 9% no hidratado e acrés-
cimo de 7,29% no anidro, enquanto a venda doméstica diminuiu 3,95% e a exporta-
ção, que é pequena, teve elevação de 9,3% na região).

Já a Conab, com números nacionais do mesmo período, verificava redução nas 
exportações (10,7%), ao lado de aumento (143,7%) nas importações de etanol, com-
paradas com esse intervalo no ano anterior, quando foram bem baixas. As interna-
lizações, lembrou seu analista, foram favorecidas pelas isenção de impostos entre 
27 de março e 31 de dezembro deste ano. As vendas externas, por sua vez, teriam 
sido influenciadas “pelo baixo crescimento da produção interna e pela valorização 
do biocombustível nos primeiros meses da temporada”. O Brasil é o segundo maior 
produtor mundial de etanol, após os Estados Unidos, um dos principais comprado-
res do produto brasileiro, junto com Coreia do Sul.

meiro semestre de 2022, a venda de eta-
nol caiu cerca de 16% na comparação com 
igual período de 2021. Esta redução, con-
forme analisou, influenciou em queda ve-
rificada nos preços de etanol, ao lado da 
“oferta sazonal elevada, predominante re-
cuo nas cotações de petróleo desde junho, 
redução nos impostos sobre combustíveis 
e aumento na importação”.

O Centro de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada, da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Cepea/Esalq), li-

gada à Universidade de São Paulo (USP), 
divulgou indicador do hidratado no mês de 
julho de 2022 correspondente a R$ 2,9271/
litro no mercado paulista, 3,77% menor ao 
do mês antecedente, enquanto o do anidro 
(somente no spot) alcançou R$ 3,4704, infe-
rior em 2,6%. Na parcial da safra, de abril a 
julho, as médias respectivas dos dois tipos 
de etanol, com valores deflacionados, che-
garam a ficar 2,76% e 5,35% superiores aos 
do mesmo período de 2021, conforme re-
gistrou o centro de estudos.
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O ETANOL NO BRASIL 
• ethanol in brazil
Produção a partir de cana-de-açúcar

(Com principais estados, em bilhões de litros)

Safra	 2021/22	 2022/23*

Total País	 26,4	 25,8

São Paulo	 11,9	 10,8

Goiás	 4,6	 4,7

Minas Gerais	 2,8	 2,8

Mato Grosso do Sul	 2,5	 2,7

Paraná	 1,1	 1,1

Mato Grosso	 1,1	 1,1

Alagoas	 0,4	 0,5

Paraíba	 0,4	 0,4

Pernambuco	 0,4	 0,4

Bahia	 0,3	 0,4

Total hidratado	 16,2	 15,4

Total anidro	 10,2	 10,4 	

Produção total geral** 	 29,9	 30,4

Fonte: Conab, agosto de 2021. * Estimativa. ** Incluindo etanol de milho.

COMERCIALIZAÇÃO DE ETANOL
• ethanol marketing
Venda interna (Em bilhões de litros)

Período (janeiro a junho)	 2021	 2022

Etanol hidratado	 9,2	 7,8

Participação no Ciclo Otto de Combustíveis (%)

Hidratado	 26,6	 21,6

Hidratado + Anidro	 46,4	 42,3

Fonte: ANP/Observatório da Cana.

Venda externa (Em bilhões de litros)

Safra total	 2020/21	 2021/22

Etanol total	 3,0	 1,8

Safra (abril a julho)	 2021/22	 2022/23

Etanol total	 0,7	 0,6

Importação etanol total (Em bilhões de litros)

Safra total *	 0,6	 0,4

Safra parcial**	 0,1	 0,2

Fonte: Secex/Conab. * 20/21-21/22. ** 21/22-22/23 (abr-jul).

A somewhat
dehydrated period

Sugarcane-based hydrous ethanol suffers a reduction 
in volume, while the volume of corn-based 

anhydrous ethanol, blended with petrol, increases

Estimate for the 2022/23 
season was for a 1.6-percent increase of the total

The Production of sugarcane-based 
ethanol should again decrease in the 
2022/23 cropping season, in comparison 
with the previous season, at a rate of 2.2% 
(from 26.4 to 25.8 billion liters, while in the 
2020/21 crop year it amounted to 29.7 bil-
lion liters), according to an estimate by the 
National Food Supply Agency (Conab), 
four months after the crop was harvest-
ed, in August 2022. The organ had pro-
jected a reduction of 13% in the volume 
of sugarcane destined for the production 
of the biofuel, and a reduction in the pro-
duction of hydrous ethanol sold at gas sta-
tions (by 4.3%), while anhydrous ethanol 
blended with petrol would go up by 2%. 
The same was estimated, and at a higher 
rate (30.3%), for corn based ethanol, with 
4.5 billion liters, so that, taking into consid-
eration this production, the total amount 
of ethanol produced in the Country would 
still go up 1.9%, to 30.4 billion liters.

The trend in this crop year, in the eval-

uation of the federal organ in August 2022, 
is that the focus of the mix of sugarcane 
will predominantly continue on alcohol 
and not on sugar, “in light of the attrac-
tive financial revenues stemming from the 
high prices fetched by the biofuels over the 
past months”, but the organ also stressed 
that, “with the recently introduced biofu-
el price policy, the destination is subject 
to change”. So much so that the project-
ed higher price of anhydrous ethanol has 
been put on the agenda with the perspec-
tive for an increase in the consumption of 
gasoline, to which it is added. 

At a scenario analysis of the compa-
ny on sugarcane, focused on July and Au-
gust in the current year, its analyst Fábio 
Silva Costa observed, based on data from 
the National Petroleum Agency (ANP), 
that the biofuel lost ground to common 
gasoline in the domestic market and 
that, in the first half of 2022, ethanol sales 
dropped approximately 16%, in compar-

ison with the same period in 2021. This 
reduction, according to his analysis, had 
an influence on the lower prices fetched 
by ethanol, along with the “high season-
al supply, predominant price reductions 
of crude oil since June, reduction on fuel 
taxes and rising imports”.

The Center for Applied Studies on Ad-
vanced Economics (Cepea), of he Luiz de 
Queiroz College of Agriculture (Esalq), a 
division of thehe University of São Pau-
lo (USP), released the indicator  of the hy-
drous ethanol in the month of July cor-
responding to R$ 2.9271 per liter in the 
market in São Paulo, down 3.77% from 
the previous months, while prices of an-
hydrous ethanol  (only on the spot mar-
ket) achieved R$ 3.4704, down 2.6%. Con-
sidering the partial crop, from April to July, 
the respective averages of the two types of 
ethanol, with deflated values, were 2.76% 
and 5.35% higher from the same period in 
2021, as recorded by the Study Center.

TAX CHANGE

As for the receding prices in July, the Cepea comment-
ed that “this happened by virtue of casual movements of 
market agents and because of some uncertainties as to the 
tax question, defined over the period”, reducing, for exam-
ple, the ICMS (VAT on goods dispatched and services provid-
ed) tax rates in São Paulo from 13.3% to 9.57% on domestic 
ethanol sales. With regard to the amendment of the federal 
constitution, passed this month, the Organization of Sugar-
cane Producers in Brazil (Orplana) celebrated the decision, 
which has already reduced the tax rate in at least 21 States, 
a fact that, in the view of the entity’s CEO, Roberto Perosa, 
would intensify the competitiveness of the farmers and of 
the sugar and alcohol sector as a whole.

Still with regard to the production and sales of ethanol in 
the initial four months period in the 2022/23 farming season, 
as of April 2022, the Sugarcane Industry Union (Unica), in ear-
ly August, showed the position of the Center-South Region, 
the main sugarcane producer, where the total volume pro-
duced up to that time had receded 4.16% (5.31% in hydrous 
ethanol and 2.21% in anhydrous ethanol). The entire volume 
traded (at home and abroad), recorded a 3.5-percent decrease 
accumulated over the quarter (with a 9-perent reduction in hy-
drous ethanol and a 7.29-percent increase in anhydrous etha-
nol), and, in the meantime, domestic sales dropped 3.95% and 
exports, still small, increased by 9.3% throughout the region.

On the other hand, Conab, with national numbers over the 
same period, ascertained reductions in exports (10.7%), along 
with ethanol import increases (143.7%), compared with the 
same period last year, when imports were very low. The inter-
nalizations, the analyst mentioned, took advantage of the tax 
exemptions between March 27 and December 31, in the cur-
rent year. Foreign sales, in turn, are supposed to have been 
influenced “by the low increase in domestic production and 
rising value of biofuels over the first months of the farming 
season”. Brazil is the second largest global ethanol producer, 
coming only after the United States, a major buyer of the Bra-
zilian biofuel, along with South Korea.
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Em outra ação sustentável, com uso 
de biomassa de bagaço e palha de cana, 
o setor sucroenergético no Brasil produ-
ziu 20,2 mil GWh para a rede de energia 
em 2021, conforme relatório da União da 
Indústria de Cana-de-Açúcar e Bioener-
gia (Unica), a partir de dados da Câma-
ra de Comercialização de Energia Elétrica 
(CCEE). Sem considerar a produção para 
consumo, representou 79,5% da produ-
ção total de bioeletricidade, que, por sua 

Bioeletricidade gerada pelo setor sucroenergético 
representou 79,5% da sua produção total em 2021 

e 4% do consumo da energia elétrica no País

Uma geração 
energética 
estratégica

Ação reduz as emissões de 
gás carbônico e alivia o sistema hidrelétrico

POTENCIAL

Desde 2013, ainda conforme foi divulgado pela Unica, o setor sucroenergético produz 
mais bioeletricidade para a rede do que para o consumo próprio, correspondendo aque-
la fatia a 58% do total produzido em 2021. Registra que a bioeletricidade sucroenergética 
para a rede acumulada na última década seria equivalente a atender ao consumo brasi-
leiro por quase cinco meses e a cidade de São Paulo por oito anos.

A geração sucroenergética para a rede, pela mesma fonte, fica em torno de 15% do 
potencial estimado para o setor, de 151 mil GWh, indicando assim grandes possibilidades 
de expandir a oferta. O mesmo ocorre no potencial técnico de expansão da bioeletricida-
de a partir do biogás do setor calculado em 17,6 mil GWh até 2031, equivalente a 12% do 
consumo residencial de eletricidade no País em 2021. E considerando a vinhaça e a torta 
de filtro, destinados de forma integral à biodigestão, conforme dados do Ministério de Mi-
nas e Energia, poderia corresponder à substituição de mais de 50% do consumo de die-
sel no setor agropecuário.

vez, foi equivalente a 4% da geração total 
no País e ocupou a quarta posição na ma-
triz energética nacional, atrás das fontes 
hídrica, eólica e gás natural.

A bioenergia ofertada pelo setor, des-
taca a instituição, “é sempre uma geração 
estratégica para o País”, pelos benefícios 
para o sistema e para o meio ambiente. 
Ressalta equivaler a 4% do consumo anu-
al de energia elétrica no Pais, ou ao atendi-
mento de 10,2 milhões de unidades consu-
midoras residenciais, 30,4% da geração da 
Usina Itaipu e 63,5% da Usina Belo Monte. 
Além disso, reduz as emissões de CO2 (di-
óxido de carbono, ou gás carbônico) em 
7 milhões de toneladas, marca estimada 
que seria atingida somente com cultivo de 
49 milhões de árvores nativas em 20 anos.

Ainda, “num ano em que se vivenciou 
a pior crise hidrológica no setor elétrico 
brasileiro, desde 1930”, a Unica salienta 
que a energia da biomassa da cana pou-
pou 14% da carga capaz de ser armaze-
nada sob a forma de água nos reservató-
rios das hidreléticas do mercado Sudeste/
Centro-Oeste, pela maior previsibilidade 
e disponibilidade da bioeletricidade no 
período seco e crítico para o setor elétrico 
brasileiro. Zilmar Souza, gerente de Bio-
eletricidade da associação, explica que 

85% da bioenergia gerada pelo setor foi 
ofertada justamente entre maio e novem-
bro, meses que compõem este período.

Comparada a 2020, a geração de bio-
eletricidade sucroenergética para a rede 
teve redução de 10,6%, índice, no entan-
to, inferior à queda do volume de cana-
-de-açúcar processada na Região Cen-
tro-Sul entre 1º de abril de 2021 e 1º de 
janeiro de 2022, que foi de 12,7%. E, além 
da biomassa de bagaço de cana, há ainda 
a geração de energia elétrica a partir do 
biogás, onde a relacionada à agroindús-
tria, em que predomina a produzida pelo 
setor sucroenergético, cresceu 175% em 
2021, e no total, 157%, para 1,2 mil GWh.

O relatório da Unica, divulgado em fe-
vereiro de 2022, informa que o setor tem 
412 usinas termelétricas (UTEs) em ope-
ração comercial, com capacidade de 
11.885 MW, representando em torno de 
7% da potência outorgada no Brasil e 
73% da fonte biomassa em geral. Destas, 
52% são de São Paulo, 12% de Minas Ge-
rais, 11% de Goiás, 9% de Mato Grosso do 
Sul e 5% do Paraná. Em 2021, segundo a 
Empresa de Pesquisa Elétrica (EPE), das 
369 usinas de açúcar e etanol em opera-
ção, cerca de 220 comercializaram ener-
gia elétrica excedente para a rede.

BIOELETRICIDADE
bioelectricity
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Operation reduces carbonic gas emissions 
and relieves the hydroelectric power system

In another sustainable initiative, with 
the use of sugarcane bagasse and straw, 
the Brazilian sugar-energy sector pro-
duced 20.2 thousand GWh for the power 
grid in 2021, according to a report by the 
Sugarcane and Bioenergy Industry Union 
(Unica), based on data from the Cham-
ber of Electric Energy Commercialization 
(CEEC). Without taking into consideration 
production for consumption, it represent-
ed 79.5% of the total bioelectricity pro-
duced, which, in turn, was equivalent to 
4% of the Country’s total energy produc-
tion, and occupied the fourth position in 
the national energy mix, coming only af-
ter water, aeolian and natural gas sources.

Bioenergy supplied by the sector, in-
stitution sources stress, “is always a gen-
eration that is strategic for the Country”, 
due to its benefits to the system and the 
environment. These sources insist that it 
is equivalent to 4% of the Country’s annu-
al consumption of energy, or to the sup-
ply of energy to 10.2 million households, 
representing 30.4% of the energy gener-
ated by the Itaipu hydroelectric plant and 
63.5% of the Belo Monte hydroelectric 
plant. Furthermore, it reduces CO2 emis-
sions (carbon dioxide or carbonic gas) by 
7 million tons, a remarkable amount that 
could only be achieved with the cultiva-
tion of 49 million native trees in 20 years.

Still, “in a year in which the Brazilian 
electric sector went through the worst hy-
drological crisis since 1930, Unica officials 
explain that sugarcane biomass energy  
saved 14% of the entire amount capable 
of being stored in the form of water in the 

Strategic electric 
power generation

Bioelectricity generated by the sugar-energy sector 
represented 79.5% of its total production in 2021 and 4% 

of the electric energy consumed in the Country
hydroelectric dams in the Southeast-Cen-
ter West, as a result of the predictable and 
availability of bioelectricity during the dry 
and critical period for the Brazilian electric 
sector.  Zilmar Souza, Bioelectricity man-
ager at the association, explains that 85% 
of the bioenergy generated by the sector 
was offered exactly from May to Novem-
ber, months comprised by this period.

Compared with 2020, the generation 
of bioelectricity by the sugar-energy sec-
tor for the power grid was down 10.6%, 
a rate, however, inferior to the drop of 
sugarcane to be processed in the Center 
South Region from April 1, 2021 to Jan-
uary 1, 2022, which remained at 12.7%. 
And, besides the sugarcane bagasse bio-
mass, there is also electric energy gener-
ated from biogas, where the one related 

to agroindustry, in which the production 
of energy by the sugar-energy sector pre-
vails, went up 175% in 2021, and in all, 
157%, to 1.2 thousand GWh.

The Unica report, published in Feb-
ruary 2022, informs that the sector com-
mercially operates 412 thermoelectric 
power plants (UTEs), with the capaci-
ty of 11,885 MW, representing approx-
imately 7% of the power generated in 
Brazil and 73% of the biomass energy, 
in general. Of these, 52% are located in 
São Paulo, 12% in Minas Gerais, 11% in 
Goiás, 9% in  Mato Grosso do Sul and 5% 
in Paraná. In 2021, according to the Gen-
eral Electric Research Company (EPE), 
of the 369 sugar and ethanol mills in op-
eration, about 220 supplied surplus en-
ergy to the power grid. 

POTENTIAL

Since 2013, still according to what was disclosed by Unica, the sugar-energy sec-
tor produces more electricity for the power grid than for its own consumption, 
corresponding to that 58-percent portion of the total produced in 2021. Unica 
also confirms that sugar-energy bioelectricity for the power grid accumulated 
over the past decade is equivalent to meet the needs of Brazilian consumption 
for almost five months, and the city of São Paulo for eight years.

The sugar-energy generation for the power grid, by the same source, reaches 
approximately 15% of the potential estimated for the sector, meaning about 151 
thousand GWh, thus suggesting the chance to expand this supply greatly. The 
same holds true for the technical expansion of bioelectricity from biogas of the 
sector calculated at 17.6 thousand GWh until 2031, equivalent to 12% of electrici-
ty consumption per dwelling in the Country in 2021. And considering vinasse and 
filter cake entirely destined for biodigestion, according to data from the Minis-
try of Mines and Energy, could correspond to the replacement of 50% of the con-
sumption of diesel by the agricultural sector.
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Genuinamente brasileira, a cacha-
ça produzida a partir da cana-de-açú-
car tem ampliado o registro de estabe-
lecimentos e marcas no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), apesar de se manter alta informa-
lidade, e mostrado crescimento nas ex-
portações do produto, com a marca “Tas-
te The New, Taste Brasil”. As vendas para o 
exterior em 2021, em comparação com o 
ano anterior, cresceram 29,52% em volu-
me, para 7,2 milhões de litros, e 38,39% 
em valores, para US$ 13,2 milhões.

Ao todo, o produto brasileiro foi vendi-
do para 67 países, por meio de mais de 50 
empresas exportadoras, conforme dados 
divulgados pelo Instituto Brasileiro da Ca-
chaça (Ibrac), com base em informações 
do Ministério da Economia. Os principais 
destinos foram, em volume, Paraguai, 
Alemanha (com respectivos 22,59% e 
22,58%), Estados Unidos, Portugal e Fran-
ça, enquanto em valores Estados Unidos 
e Alemanha ((26,4% e 14,3%) ficaram na 
liderança. A origem da produção expor-
tada é sobretudo de São Paulo (46,2%) e 
Pernambuco (14%), destacando-se ain-
da, em 2021, Rio de Janeiro, Paraná, Mi-
nas Gerais e Rio Grande do Sul.

Nas exportações, a cachaça tem pro-
jeto setorial do Ibrac com a Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportações e In-
vestimentos (ApexBrasil), que auxilia as 
empresas brasileiras interessadas em atu-
ar nos principais mercados globais. Con-
forme o instituto do setor, o projeto exerce 
participação importante na consolidação 
e no reconhecimento do produto em nível 
internacional como “destilado de qualida-

Um dos importantes produtos da cana-de-açúcar, 
a cachaça brasileira ganha espaços em nível 

global com crescimento de 30% nas exportações

Um sabor
para o mundo

Em 2021, foram vendidos 7,2 milhões
de litros do destilado a 67 países

O MAIS CONSUMIDO 

O crescimento de produtores registrados apontado em 2021, segundo o dirigente, 
“traz um pouco de alento”, mas espera que o setor não seja prejudicado na reforma tri-
butária e esta corrija assimetrias existentes no setor de bebidas alcoólicas. O instituto in-
forma ainda que o segmento da cachaça no País responde por mais de 600 mil empregos 
diretos e indiretos, tem capacidade instalada de produção de 1,2 bilhão de litros anuais, 
mas produz menos de 800 milhões de litros. A cachaça, segundo a mesma fonte, é o des-
tilado mais consumido pelos brasileiros, com 72% do mercado, e um dos quatro mais 
consumidos em todo o mundo. São Paulo, Pernambuco, Rio de Janeiro, Ceará, Bahia e 
Minas Gerais são os estados com maior consumo, além de se destacarem na produção.

de e genuinamente brasileiro”, com a mar-
ca “Taste the new, taste Brasil”. Existente há 
dez anos, foi renovado por mais dois anos 
no final de 2020, com foco especial em 
nove mercados europeus e americanos.

Em relação à produção no Brasil, o 
Anuário da Cachaça 2021, do Mapa, apre-
sentou crescimento de 4,14% no núme-
ro de estabelecimentos produtores de 
cachaça e de aguardente registrados no 
ministério em 2020, chegando a 1.131 uni-
dades, ante 1.086 no ano anterior.  Já o nú-
mero de marcas cresceu 17,4%, de 4.705 
para 5.523. Mas, segundo o Ibrac, o índi-
ce de informalidade permaneceu preocu-
pante, com cerca de 89% de produtores 
não cadastrados no Mapa, considerando 
a existência de 11.023 estabelecimentos 

com esta atividade, identificada pelo Cen-
so Agropecuário do IBGE em 2017.

A alta taxa de informalidade, con-
forme Carlos Lima, diretor executivo do 
Ibrac, é ligada a fatores como “falta de 
fiscalização efetiva, questões culturais, 
desconhecimento da legislação e, em es-
pecial, um ambiente tributário desequili-
brado, mesmo com a possibilidade de al-
gumas empresas terem opção de adesão 
ao Simples Nacional”. Por isso, mostra pre-
ocupação quanto à discussão de reforma 
tributária no Congresso Nacional, eviden-
ciando que “qualquer medida do gover-
no em onerar ainda mais o setor, já o mais 
tributado o Brasil, resultará em queda do 
número de produtores legalizados e favo-
recerá o crescimento do mercado ilegal”.

CACHAÇA
cachaça

EXPORTAÇÕES DO DESTILADO
• cachaça exports
Números das vendas externas da cachaça do Brasil

Ano	 2020	 2021
Volume (Milhões litros)	 5,57	 7,22
Valores (Milhões  US$)	 9,52	 13,18

Fonte: ComexStat/ME – Ibrac.
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A taste for the world
One of the most important sugarcane-based products, 

Brazilian cachaça, is gaining momentum at global level, 
with exports soaring 30%

In 2021, 7.2 million liters 
of this distilled spirit were shipped to 67 countries

Genuinely Brazilian, cachaça made 
from fermented sugarcane juice has ex-
panded its brands and sales outlets in 
the Ministry of Agriculture, Livestock and 
Food Supply (Mapa), in spite of its still 
high informal status, but with consistently 
rising exports, relying heavily on the evoc-
ative logo  ‘Taste The New, Taste Brazil’. 
The foreign sales in 2021, compared with 
the previous year, soared 29.52% in vol-
ume, to 7.2 million liters, and 38.39% in 
revenue, to US$ 13.2 million.

In all, the Brazilian product was shipped 
to 67 countries, by more than 50 exporting 
companies, according to data disclosed 
by the Brazilian Cachaça Institute (Ibrac), 
based on data released by the Ministry of 
Economy. The main destinations, in vol-
ume, were as follows: Paraguay, Germany 
(with respective 22.59% and 22.58%), the 
United States, Portugal and France, while 
in value the United States and Germa-
ny (26.4% and 14.3%) continued in their 
leadership position. The origin of the ex-
ported amounts is for the most part São 
Paulo (46.2%) and Pernambuco (14%). 
Other relevant exporters in 2021 include 
the States of Rio de Janeiro, Paraná, Minas 
Gerais and Rio Grande do Sul.

With regard to exports, cachaça relies 
on a sectoral project conducted jointly by 
the Ibrac and the Brazilian Trade and In-

vestment Promotion Agency (Apex-Bra-
sil). This project lends a helping hand to 
all Brazilian companies interested in do-
ing business with the main global mar-
kets. According to the sector’s institute, the 
project encompasses an important partic-
ipation in the consolidation and acknowl-
edgement of the product at international 
level as “a high quality and genuinely Bra-
zilian distilled spirit”, with the logo “Taste 
the new, taste Brazil”. Existing for ten years 
now, it was renewed for an extra two years 
in late 2020, with a special focus on nine 
European and American markets.

As far as production goes in Brazil, Ma-
pa’s 2021 Cachaça Yearbook refers to a 4.14 
percent increase in the number of business 
outlets registered in the Ministry in 2020, 
amounting to a total of 1,131 units against 
1,086 in the previous year. On the Other 
hand, the number of brands went up 17.4%, 
from 4,705 to 5,523. However, according to 

Ibrac sources, the informality rate was still 
a cause of concern, with about 89% of the 
producers not registered in the Mapa, con-
sidering the existence of 11,023 business 
outlets engaged in this activity, identified by 
IBGE’s Agricultural Census in 2017.

The high informality rate, according to 
Carlos Lima, executive director at Ibrac, 
is related to such factors as “lack of seri-
ous inspection, cultural questions, igno-
rance of the legislation and, particularly, 
an imbalanced taxation scenario, in spite 
of the fact that some companies have ad-
hered to the Simple National Tax Regime”. 
That’s why, there is much concern about 
the debate on tax reform in the National 
Congress, attesting that “any government 
measure that burdens even further the 
sector, in fact the most burdened in Brazil, 
will result into a decrease in the number of 
legally operating farmers, thus giving rise 
to more intensive illicit trade”.

THE MOST CONSUMED

The growth in the number of registered producers in 2021, according to the chief executive, “brings some relief”, but he 
hopes the sector will suffer no damage from the tax reform, with the latter correcting the asymmetries that exist in the al-
cohol beverage sector. The institute also informs that the cachaça sector in Brazil is responsible for upwards of 600 thou-
sand either direct or indirect jobs. Its installed capacity is for 1.2 billion liters a year, but produces less than 800 million li-
ters. Cachaça, according to the same source, is the most consumed distilled spirit in Brazil, with 72% of the market, and one 
of the four most consumed beverages in the world. São Paulo, Pernambuco, Rio de Janeiro, Ceará, Bahia and Minas Gerais 
are the States that lead consumption, and are equally relevant producers.
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Sugarcane crop for a high productivity 
based in disruptive Technologies

Using more of the same represents an increase in cost and 
the adoption of new technologies, with a high return on investment, 

is essential to break the barriers of productivity

Sugarcane season 2021/22 which 
officially ends in March 2022, showed 
a reduction of 13% on total amount 
produced, due to bad weather conditions. 
According to the PECEGE (Continuing 
Education Program in Economics and 
Agribusiness Management), climate-
related factors along with high input costs, 
like fertilizers and diesel, besides the rising 
land and lease costs were major factors 
that explain the high production costs 
endured by the mills, amounting up to 40% 
compared with the previous growing season. 
Rising costs and reduced productivity made 
the cost per ton harvested much higher, 
reducing profitability.

In order to achieve better productivity 
rates in the sugarcane fields and make 
the crop lucrative, Plant Health Care 
Brasil (PCH Brasil) advises farmers to 

adhere to new technologies that reduce 
the production cost per ton of sugarcane. 
Within a recurrent context of adverse 
weather conditions season after season, 
like drought, frost and high temperatures, 
the company mentions Harpin Protein 
among the new technologies. 

This revolutionary technology, sold 
in Brazil under the trade name H2COPLA, 
through a partnership between Plant 
Health Care Brasil and Coplacana, to 
the sugarcane market, stimulates the 
development of the plants, activating 
their physiological potential. According to 
PHC Brasil officials, it is an elicitor protein 
which can be used in several development 
stages of the sugarcane and induces them 
to develop physiologically, thus getting 
prepared to face biotic and abiotic stresses. 
It results into a better root system that 
absorbs nutrients more effectively, and the 
plants grow more vigorously and resistant, 
thus positively reflecting in TCH gains (tons 
of sugarcane per hectare) and TAH (tons of 
sugar content per hectare). 

Since it began to be used in the 

A safra 2021/22, finalizada oficialmente em 
março de 2022, apresentou uma quebra de 
13% de oferta de cana, devido às intempéries 
climáticas. Segundo o Pecege (Programa 
de Educação Continuada em Economia e 
Gestão de Empresas), os fatores climáticos, 
aliados à alta nos custos de insumos, como 
fertilizantes e diesel, e ao aumento no valor 
dos arrendamentos das terras foram os 
principais fatores para a alta no custo de 
produção das usinas, de até 40% em relação 
à safra anterior. O aumento dos custos e a 
produtividade reduzida fizeram com que o 
custo por tonelada colhida fosse muito mais 
alto, reduzindo a lucratividade.

Para alcançar melhores produtividades 
dos canaviais e assegurar a lucratividade, 
a Plant Health Care Brasil (PCH Brasil) 
recomenda que o produtor deve estar aberto 
à adoção de novas tecnologias que possam 
ajudá-lo a reduzir o seu custo por tonelada 
de cana produzida. Dentro de um contexto 
recorrente de adversidades climáticas 
safra após safra, como secas, geadas e altas 

temperaturas, a empresa destaca a Proteína 
Harpin entre as novas tecnologias. 

Esta revolucionária tecnologia, 
comercializada no Brasil com a marca 
H2COPLA, por meio de uma parceria entre a 
Plant Health Care Brasil e a Coplacana, para 
o mercado de cana-de-açúcar, estimula o 
desenvolvimento das plantas, ativando o seu 
potencial fisiológico. Conforme explica a PHC 
Brasil, trata-se de uma proteína elicitora que 
pode ser usada em várias fases do ciclo de 
produção da cana e permite que a planta se 
desenvolva fisiologicamente, preparando-se 
para enfrentar estresses bióticos e abióticos. 
Com isso, ela desenvolve melhores raízes, 
absorve nutrientes mais efetivamente e cresce 
com maior vigor e resistência, refletindo 
positivamente no ganho de TCH (toneladas de 
cana/ha) e TAH (toneladas de açúcar/ha). 

Desde o seu lançamento na cultura da 
cana-de-açúcar na safra 2018/19, H2COPLA 
mostrou resultados consistentes de 
aumento de produtividade em centenas de 
áreas avaliadas ao longo de quatro safras. 

Conforme a empresa indica, o H2COPLA 
reduz o custo por tonelada colhida, traz 
benefícios operacionais de cultivo e 
colheita, e aumenta a produção por hectare, 
resultando em maior volume de açúcar e 
álcool por área tratada, maior quantidade 
de bagaço para uso na cogeração de energia 
elétrica e maior venda de créditos de carbono. 

Além do H2COPLA, a PHC Brasil está 
trazendo novos produtos com a tecnologia 
PREtec para o agricultor brasileiro: o 
PHC68949, para o manejo de nematoides, 
e o PHC25279, para o manejo de doenças 
foliares, como a ferrugem-alaranjada da 
cana-de-açúcar (Puccinia kuehnii). Com isso, 
a PHC Brasil acredita que vem construindo 
um portfólio de soluções revolucionárias, 
biologicamente naturais, a serviço de uma 
agricultura ativa, saudável e sustentável, e 
entende que, dessa forma, as tecnologias da 
PHC Brasil antecipam o futuro para oferecer 
hoje as respostas que o agricultor precisa 
para trabalhar com liberdade, tranquilidade e 
rentabilidade.

Canavial de alta produtividade
com tecnologias disruptivas

Usar mais do mesmo representa aumento de custo e a adoção 
de novas tecnologias, com alto retorno sobre o investimento, 

é fundamental para romper as barreiras da produtividade

Campo de cana-de-açúcar 
variedade 801816. Ao lado, 
tratado com Proteína 
Harpin (H2COPLA); acima, 
sem o tratamento

Resultados da 
Proteína Harpin
(H2COPLA) em 
campos de regiões
distintas no Estado 
de São Paulo
Results of
Harpin protein
(H2COPLA) in fields
of regions different 
in state of 
São Paulo

Pai
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sugarcane crops in the 2018/19 growing 
season, H2COPLA has showed consistent 
results of increased productivity in 
hundreds of areas evaluated over four 
seasons. According to the company, the 
H2COPLA reduces the cost per harvested 
ton, is operationally beneficial in terms 
of cultivation and harvest, increases 
production per area, results into bigger 
volumes of sugar and alcohol per treated 
area, increases the amount of bagasse for 
the co-generation of electric energy and 
represents higher carbon credits. Besides 
H2COPLA, PHC Brasil is bringing new 
products with the PREtec technology for 
the Brazilian farmers: the PHC68949, for 
the management of nematodes, and the 
PHC25279, for the management of foliar 
diseases, like the sugarcane orange rust 
(Puccinia kuehnii). With this, PHC Brasil 
considers that it is building a portfolio of 
revolutionary natural solutions, at the 
service of an active, healthy and sustainable 
agriculture. Under such circumstances, the 
PHC Brasil technologies are anticipating 
the future, offering now the answers 

needed by the farmers 
to work freely, calmly 
and earning profits.

H2COPLA

H2COPLA

CHECK

CHECK

Sugarcane field variety 
801816. Besides, treated 
with Harpin Protein, above 
without treatment
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AGEN
DA

FENASUCRO & AGROCANA
28ª Feira Internacional da Bioenergia
Data: 16 a 19 de agosto de 2022
Local: Centro de Eventos Zanini – Sertãozinho/SP
Informações: www.fenasucro.com.br

IRRIGACANA
5º Seminário Brasileiro de Irrigação de Cana-de-Açúcar
Data: 31 de agosto a 1º de setembro de 2022
Local: Centro de Convenções da Cana-de-Açúcar – Ribeirão 
Preto/SP
Informações: www.gifc.com.br

ENCONTRO SOBRE VARIEDADES
16º Grande Encontro sobre Variedades de Cana-de-Açúcar
Data: 13 de setembro de 2022
Informações: www.materiais.ideaonline.com.br

CONFERÊNCIA NOVACANA 2022
Data: 19 e 20 de setembro de 2022
Local: Tivoli Mofarrej – São Paulo/SP
Informações: www.novacana.com

4º ESALQSHOW
Conectar para transformar a cadeia de cana-de-açúcar
Data: 5 a 7 de outubro de 2022
Local: Campus USP – Piracicaba/SP
Informações: www.esalqshow.org.br

CONFERÊNCIA DATAGRO
22ª Conferência Internacional Datagro sobre Açúcar e Etanol
Data: 24 e 25 de outubro de 2022
Local: Grand Hyatt São Paulo/SP
Informações: www.datagroconferences.com

PRODUTIVIDADE E REDUÇÃO DE CUSTOS
21º Produtividade e Redução de Custos no Setor Canavieiro
Data: 8 e 9 de novembro de 2022
Informações: www.materiais.ideaonline.com.br

Agenda na cana-de-açúcar

Eventos



ROMPENDO AS BARREIRAS DA PRODUTIVIDADE




